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DESTAQUE

COVID-19: PÓVOA COM MÉDIA DIÁRIA DE 7 
NOVOS CASOS E VILA DO CONDE COM 11

A última atualização da 
Administração Regional de 
Saúde de Norte evidencia 
que continua o abranda-
mento de novos casos de 
Covid-19 na Póvoa de Var-
zim e em Vila do Conde. 
A Póvoa de Varzim teve ape-
nas 38 infetados entre 21 e 
27 de fevereiro e em Vila do 
Conde o registo do mesmo 
período foi de 66 infetados. 

O documento aponta uma 
descida de novos casos em 
relação à penúltima semana, 
entre 14 e 20 de fevereiro, al-
tura em que se registaram 53 
casos no município poveiro 
(uma queda de 28 por cen-
to) e 91 casos no município 
vilacondense (uma queda de 
27 por cento), segundo se 
constata na tabela disponí-
vel aqui ao lado, que permite 
também a comparação com 
outras localidades do distri-
to.

RISCO DE CONTÁGIO 
PASSOU FINALMENTE 
A MODERADO

Segundo a ARSN, a Pó-
voa de Varzim mantinha no 
passado dia 27, sábado, uma 
incidência cumulativa de 145 
casos em 14 dias por cada 
100 mil habitantes (91 ca-
sos reais), enquanto Vila do 
Conde apresentava 197 casos 
em 14 dias por cada 100 mil 
habitantes (157 casos reais).

Em termos médios, nas 
duas últimas semanas, sur-
giram menos de 7 novas in-
feções por dia no concelho 
poveiro, sendo essa média 
ligeiramente superior a 11 
novos infetados diariamente 
no concelho vilacondense.

Rua 5 de Outubro 
Nº 2271  R/C   
4480-759 Vila do Conde

Refira-se que estes dados 
são mais atuais que os re-
velados na passada segun-
da-feira pela Direção Geral 
da Saúde, colocando os dois 
concelhos no patamar de 
risco moderado de contágio, 
algo que já não sucedia há 
vários meses.

DIA SEM CASOS 
E REGOZIJO PELA 
DIMINUIÇÃO

O passado dia 23 de feve-
reiro não registou nenhum 
caso novo de infeção com o 
novo coranavírus na Póvoa 
de Varzim. O facto foi salien-
tado por Aires Pereira, que 
destacou o facto de tal já não 
suceder desde o verão passa-
do. Apesar de assumir a fe-
licidade com essa situação, o 
edil alertou que “os poveiros 
devem continuar a cumprir 
todas as normas e manter 
esta tendência descendente 
no sentido de haver cada vez 
menos doentes internados 

e em cuidados intensivos”. 
Ou seja, os cuidados são 
para continuar para manter 
a diminuição de novos casos 
e evitar que daqui a umas 
semanas a situação volte a 
piorar. “Este momento, por 
muito positivo e esperanço-
so que seja, não nos pode 
levar a baixar a guarda – o 
vírus continua presente na 
comunidade e no nosso dia 
a dia. Devemos continuar a 
ter todos, sem exceção, os 
devidos cuidados para que 
o número de infetados no 
concelho não volte a aumen-
tar e para que possamos sair 
desta situação o mais rapida-
mente possível”. 

RENOVAÇÃO DE 
MEDIDAS E 
NOVIDADE 

Na sequência da renova-
ção do Estado de Emergên-
cia até ao dia 16 deste mês, 
Aires Pereira decidiu alargar 
o horário de funcionamento 

do Mercado Municipal aos 
sábados, passando o espa-
ço a funcionar entre as 8h 
e as 15h. Decidiu também 
“isentar a cobrança das ta-
xas mensais previstas no 
Regulamento do Mercado 
Municipal pela concessão 
de locais de venda (lojas ou 
bancas) e dos preços men-
sais a pagar pelos conces-
sionários de espaços muni-
cipais” até 31 de maio deste 
ano. Além disso são prorro-
gadas outras medidas já to-
madas anteriormente como 
a suspensão do pagamento 
do estacionamento à super-
fície, a autorização da rea-
lização de feiras semanais e 
o encerramento temporário 
de espaços e equipamentos 
municipais como o cine-
-teatro Garrett, o Auditório 
Municipal, a Biblioteca, os 
Centros Ocupacionais da 
Lapa e Ave-o-Mar, o Arqui-
vo e a Casa da Juventude, a 
Cividade de Terroso, o Com-
plexo Desportivo Municipal, 

o Diana-Bar, o Museu e o 
Núcleo Museológico de Ra-
tes, as Piscinas, o Pavilhão 
Municipal e outros escolares 
geridos pela autarquia, as-
sim como a Loja Interativa 
de Turismo e o posto no in-
terior da Fortaleza de Nossa 
Senhora da Conceição. 

16 MIL CASOS 
NUM ANO

Face aos casos confirma-
dos de infeção pelo corona-
vírus desde o início da pan-
demia, há cerca de um ano, 
já mais de 11 por cento da 
população poveira e vilacon-
dense está ou esteve infetada. 
Isto equivale a dizer que pelo 
menos uma em cada 9 pes-
soas já teve ou tem a doen-
ça num dos dois concelhos. 
Segundo dados da DGS e 
da ARSN, até ao fim do mês 
passado a Póvoa de Varzim 
registou perto de 7200 casos 
e houve quase 8800 casos em 
Vila do Conde. 
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As festas de São Pedro 
na Póvoa de Varzim devem 
voltar a ser canceladas em 
2021. A decisão ainda não 
é oficial, mas este é o ce-
nário mais provável nesta 
altura, admitiu Aires Pe-
reira na última reunião do 
executivo. O autarca reco-
nhece que será muito difí-
cil apoiar a organização ou 
promover este ano as festas 
da cidade, o evento ‘Os 
Dias no Parque’ ou outras 
das habituais atividades de 
verão. 

O contexto de restrições 
trazidas pela pandemia da 
Covid-19 deverá obrigar a 
manter muitas cautelas e, 
tal como no ano passado, o 
líder do município já pediu 
às associações para “não 

SÃO PEDRO E OUTROS EVENTOS EM VIAS 
DE SEREM OUTRA VEZ CANCELADOS

assumirem qualquer tipo de 
responsabilidade sem certe-
za do que pode acontecer”, 
manifestando muitas dúvi-
das sobre o futuro de gran-
des acontecimentos públicos 
que levam ao ajuntamento 
de pessoas nos próximos 
meses.

MANTÉM-SE 
RESTRIÇÃO 
NA MARGINAL

Parte da marginal conti-
nua encerrada ao acesso do 
público e assim vai perma-
necer, segundo Aires Perei-
ra. Foi em meados de janeiro 
que, na sequência  estado de 
emergência, o edil decidiu 
reforçar as medidas locais de 
prevenção da propagação da 

pandemia. Uma atualização 
do Despacho da Presidência 
feita esta semana continua a 
estringir a permanência em 
diversos espaços públicos 
(como é o caso dos jardins, 
dos parques lúdicos e infan-
tis, do Parque da Cidade e 
dos Passadiços) e impede o 
acesso aos espaços cicláveis e 
pedonais a poente da margi-
nal na cidade. 

Aires Pereira sublinha que 
é o cumprimento destas me-
didas que levou à melhoria 
da situação pandémica no 
concelho e critica quem pro-
cura exceções na lei. Em vi-
gor está também a restrição 
da circulação rodoviária na 
Avenida dos Banhos entre 
as 8h de sábado e as 19h de 
domingo.

DESTAQUE

VACINAÇÃO EM AVER-O-MAR PROSSEGUE A BOM RITMO
O processo de vacinação 

contra a Covid-19 está a 
decorrer de forma muito 
positiva em Aver-o-Mar, 
considera Aires Pereira, 
num balanço às primeiras 
quatro semanas de fun-
cionamento. O presidente 
da Câmara destaca que o 
Centro Ocupacional está, 
por estes dias, “a trabalhar 
na capacidade máxima 
e com horário alargado”, 
com 400 vacinas por dia a 
serem ministradas. O edil 
sublinha que a diretora do 
ACES, Judite Neves, “já 
mostrou a satisfação pela 
disponibilidade municipal 
e pelo bom trabalho que 

está a ser feito”. Recente-
mente foi também coloca-
da uma tenda nas traseiras 
do edifício para proteger as 
pessoas que aguardam no 
exterior. Pela antiga escola 
do Cruzeiro vão continuar a 
passar as pessoas com mais 
de 80 anos ou com mais de 
50 anos e algumas doenças 
associadas, assim como as 
forças de segurança e de so-
corro do concelho.

Numa altura em que se 
chega ao primeiro mês de 
atividade do espaço, o mé-
dico Miguel Fernandes 
também faz um balanço 
muito positivo do trabalho 
que está a ser desenvolvido, 

reconhecendo que as 400 
vacinas diárias são um bom 
número para agilizar o pro-
cesso a nível local. 

A dinâmica de vacinação 
tem, no entanto, uma difi-
culdade, segundo o vereador 
do PS, que é a falta de pes-
soal em funções exclusivas, 
apesar de terem sido feitas 
algumas contratações. Isso 
obriga à cedência temporá-
ria de vários profissionais 
(médicos, enfermeiros e 
administrativos) e acarreta 
algum atraso na normal ati-
vidade das USF do Agrupa-
mento de Centros de Saúde, 
reconheceu o coordenador 
da USF Terra e Mar. 
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MUNICÍPIO

O Executivo Municipal 
da Póvoa de Varzim apro-
vou por unanimidade a 
atribuição de mais de 300 
mil euros em subsídios a 
diversas associações locais 
com as quais costuma ce-
lebrar um contrato-pro-
grama. O presidente Aires 
Pereira esclareceu que este 
processo não está ainda 
encerrado, uma vez que 
nem todas as coletividades 
dirigiram os pedidos à au-
tarquia, como é o caso, por 
exemplo, do Varzim Sport 
Club, que costuma receber 
uma fatia relevante.

No âmbito da cultura, 
um setor severamente afe-
tado pela pandemia, será 
já entregue na totalidade 
a verba de 71 mil euros a 
cinco associações locais: a 
Associação da Banda Mu-
sical da Póvoa de Varzim; a 
Associação Cultural Cape-
la Marta; o Ethos, Pathos, 
Logos; o Octopus – Grupo 
de Investigação Cientifica 
e Animação Cultural e o 
Varazim Teatro.

A nível desportivo, o va-
lor atribuído é de 230 mil 
euros a nove coletividades 
poveiras que já solicitaram 
o apoio, mas que corres-
ponde apenas a metade do 
habitual valor concedido, 
sendo a outra parte avalia-
da em junho em função da 

ASSOCIAÇÕES RECEBEM APOIO AUTÁRQUICO, 
MAS VERBAS DA ZONA DE JOGO SÃO INCERTAS

evolução da pandemia e do 
arranque das atividades: As-
sociação Desportiva e Cul-
tural de Balasar; o Atlético 
Clube da Póvoa de Varzim; o 
Centro Desportivo e Cultu-
ral de Navais; o Centro So-
cial Bonitos de Amorim; o 
Clube Desportivo da Póvoa; 
o Clube Naval Povoense; o 
Póvoa Andebol Clube; o Pó-
voa Futsal Clube e o Rangers 
da Póvoa Clube.

Aires Pereira deixou ainda 
a indicação que existe algu-
ma incerteza numa matéria 
importante: o pagamento 
das verbas anuais às asso-
ciações sociais, culturais e 
desportivas do concelho, por 
parte do Fundo de Turismo, 
no âmbito da concessão da 
zona de jogo do Casino da 
Póvoa. 

Isto porque os concessio-
nários ficaram isentos da 
contrapartida mínima da ex-

ploração dos casinos por te-
rem estado fechados por um 
longo período, desconhe-
cendo-se se os subsídios que 
costumam ser atribuídos, 
num valor habitualmente 
superior a meio milhão de 
euros, vão ser pagos na tota-
lidade este ano. 

O edil admitiu que a au-
tarquia poderá ter de dar um 
apoio extra às associações 
locais que estavam a contar 
com essa receita, mas tam-
bém lembrou que a Câmara, 
pelos mesmos motivos, so-
freu igualmente uma redu-
ção de um milhão de euros 
nas verbas que, anualmente, 
recebe pela mesma via.

AUTARQUIA INVESTE 
EM INFORMÁTICA
PARA ESCOLAS

A Câmara da Póvoa de 
Varzim aprovou um inves-

timento de 13 mil euros em 
equipamentos informáticos 
para melhorar o acesso às 
aulas online dos alunos dos 
Agrupamentos de Escolas de 
Aver-o-Mar, Dr. Flávio Gon-
çalves, Campo Aberto, Cego 
do Maio e de Rates. 

O autarca Aires Pereira 
sublinha que esta ajuda para 
a aquisição de cartões de 
dados, hotspots e webcams 
dá continuidade à aposta na 
educação e pretende garantir 
a igualdade no acesso às au-
las não presenciais a todos os 
estudantes que frequentem 
estabelecimentos de ensino 
do concelho. 

MULTAS SERÃO 
A DOBRAR PARA
QUEM NÃO LIMPAR

Está previsto este ano o 
aumento das multas para o 
dobro a quem não limpar os 
seus terrenos, potenciando 
o alastramento de fogos flo-
restais. 

Esse acréscimo está na lei 
do Orçamento de Estado de 
2021, daí que ganhe ainda 
mais importância o aviso 
emitido pela Câmara Mu-
nicipal da Póvoa de Varzim 
que alerta os donos das áreas 
que só têm até 15 de março 
para procederem aos “traba-
lhos de gestão de combustí-
vel nos respetivos terrenos”. 

Depois dessa data, a fis-
calização da GNR pode 
conduzir a penalizações 
financeiras substanciais. 

APOSTA NA 
JUVENTUDE 

A Póvoa de Varzim pas-
sou a fazer parte da Rede 
Nacional de Municípios 
Amigos da Juventude. A 
rede, com 57 municípios 
fundadores, foi criada no 
final de 2020 pela Fede-
ração Nacional das Asso-
ciações Juvenis, um dos 
parceiros estratégicos do 
Pelouro da Juventude e 
Casa da Juventude, com 
o objetivo de fortalecer a 
cooperação entre o movi-
mento associativo juvenil e 
as autarquias. 

A Câmara Municipal, 
um dos seis membros não 
fundadores que entretan-
to aderiram, revela que a 
admissão decorre de um 
reconhecimento do forte 
compromisso público as-
sumido para com os jovens 
do concelho e traduz-se, 
também, numa oportuni-
dade para impulsionar a 
criação de mais e melhores 
políticas, sinergias associa-
tivas e estratégias conjun-
tas de resposta às neces-
sidades e desafios vividos 
pelos jovens poveiros.

APOIOS SOCIAIS CUSTARAM 50,5 MIL EUROS EM FEVEREIRO 
E CHEGARAM A 372 PESSOAS QUE PEDIRAM AJUDA

A Câmara da Póvoa de 
Varzim revela que gastou 
50,5 mil euros em medidas 
de apoio e coesão social 
no mês que acaba de ter-
minar. A edilidade fez as 
contas relativas a fevereiro 
e revelou-as com porme-
nores: houve 210 pedidos 
de apoio, o que significou 
um universo de 372 bene-
ficiários. 

Detalhando mais os da-
dos, fica a saber-se que à 
autarquia chegaram 104 
pedidos de refeições e fo-
ram servidas 3254 refeições 
a 104 pessoas que custaram 
7647 euros. No mesmo âm-
bito, foram entregues 22 
cabazes alimentares que 

uma fatura um pouco supe-
rior a 3800 euros), Alimen-
tação (quase 1600 euros para 
28 solicitações) e finalmente 
na área da Educação (saíram 
do fundo perto de 220 euros 
para auxiliar 2 situações). 

Sobre o pagamento da 
fatura da água (resíduos e 
saneamente) houve 552 pe-
didos para a Tarifa Social e 
32 para o Tarifário Familiar 
e dos cofres autárquicos saí-
ram mais de 6400 euros para 
garantir o pagamento aos 
munícipes de 100 por cento 
da dívida. 

A linha de apoio psicoló-
gico atendeu duas pessoas, 
enquanto a linha dedicada 
ao apoio social teve de res-

ponder a 150 pessoas. 
Para Aires Pereira, “a 

análise da oscilação do nú-
mero de pedidos de apoio é 
importante para que tenha-
mos a real noção de como 
evolui o impacto socioe-
conómico causado pela si-
tuação pandémica junto da 
comunidade poveira”, sen-
do realçado que, “mesmo 
em altura de confinamento, 
as equipas de proximidade 
do Município continuam 
presentes no terreno, todos 
os dias, para acompanhar 
várias famílias carenciadas 
e a trabalhar em respostas 
para mitigar as desigualda-
des sociais acentuadas pela 
pandemia”.

beneficiaram 56 pessoas, as-
sim como foram feitas 23 en-
tregas ao domicílio para 124 
beneficiários. 

O Fundo Local de Emer-
gência foi ativado para 
acudir a 107 casos que im-
plicaram um investimento 

ligeiramente inferior  a 34,5 
mil euros. A edilidade re-
talha também estes dados 
gerais por áreas e o mais sig-
nificativo foi na área da Ha-
bitação (quase 29 mil euros 
para 64 pedidos), seguida da 
Saúde (21 casos que tiveram 



 NOTÍCIAS ONDA VIVA | 04 MARÇO  2021 | 5

MUNICÍPIO

CENTRO DE ATENDIMENTO MUNICIPAL E CENTRO 
COORDENADOR DE TRANSPORTES ABREM EM ABRIL

O próximo mês de abril, 
com o esperado fim do pe-
ríodo de confinamento, deve 
finalmente trazer a abertura 
do Centro de Atendimento 
Municipal no local da antiga 
Garagem Linhares e do Cen-
tro Coordenador de Trans-
portes que substitui a Cen-
tral de Camionagem. 

Depois do anúncio de di-
versas datas em ocasiões an-
teriores, a nova meta tempo-
ral para a esperada entrada 
em funcionamento dos dois 
equipamentos foi dada pelo 
presidente Aires Pereira, que 
garante que as últimas sema-
nas permitiram a conclusão 
de pequenos pormenores. 

VIA B EM EXPANSÃO

Por esta altura já decorre 
a obra da Via Circular Urba-
na da Cidade – Troço Norte, 
que tem um custo estimado 
de 2,5 milhões de euros e 
cujo prazo de execução é de 
12 meses. 

Trata-se de uma estrada 
que vai permitir o fecho da 
Via B e o atravessamento do 
Parque da Cidade, promo-
vendo uma melhoria consi-
derável das acessibilidades 
de entrada e saída da cidade 
através de Aver-o-Mar. Aires 
Pereira revela que já foram 
feitas algumas demolições 
na zona mais a norte e outros 
movimentos de terras vão 
suceder-se em breve com a 
melhoria das condições at-
mosféricas.

MERCADO PRONTO 
EM ABRIL

Daqui a cerca de oito se-
manas, ou seja, no final do 
próximo mês de Abril, deve 

ficar concluída a última fase 
da remodelação do Merca-
do Municipal. A autarquia 
apresentou nos últimos dias 
as contas e revelou que o in-
vestimento na requalificação 
total do equipamento ronda 
os quatro milhões de euros. 

Agora falta concluir, no 4.º 
Piso, a intervenção na área 
destinada à venda de pro-
dutos hortícolas e frutícolas 
de 90 produtores com explo-
ração agrícola na Póvoa de 
Varzim que vão beneficiar  
da substituição de toda a co-
bertura e do piso, da recupe-
ração das bancas e renume-
ração dos locais de venda, da 
colocação de novas caldeiras 
de água e de equipamentos 
de conservação de alimen-

tos. As derradeiras obras vão 
melhorar também outras 
zonas, como é o caso dos 
tetos rebaixados do 1.º Piso 
e da reabilitação parcial das 
bancadas de peixe e câmara 
frigoríficas do 2.º Piso. Além 
disso, estão a ser feitas in-
tervenções complementares 
na área administrativa, no 
espaço para depósito de re-
síduos, um reforço de ilumi-
nação e uma renovação de 
equipamentos e de mobiliá-
rio de apoio.

MOURÕES EM 
REQUALIFICAÇÃO

A zona habitacional de 
Mourões está, por estes dias, 
a beneficiar de diversos tra-

balhos de requalificação 
num investimento em que a 
Câmara da Póvoa de Varzim 
prevê gastar cerca de 124 mil 
euros (mais IVA). O objetivo 
da empreitada, com prazo 
de execução de três meses, é 
“valorizar a área a nascente 
do cemitério nº 1 e melhorar 
as condições de segurança, 
bem-estar e qualidade de 
vida dos moradores”. 

O projeto está assente em 
três vertentes. Uma é a cria-
ção de uma praça de estar 
com vários bancos metálicos 
coloridos orientados para o 
centro da Via General Hum-
berto Delgado, entre a Rua 
de Mourões e a Rua António 
Correia Oliveira, numa zona 
que será propícia ao descan-

so ou à leitura ao ar livre. 
Também será criado um 
percurso pedonal que per-
corre todos os espaços ver-
des a poente da Rua de Mou-
rões, com quatro estações de 
equipamentos desportivos 
para a prática de exercício 
e caminhadas. Finalmente, 
também será instalado um 
parque infantil destinado a 
acolher as brincadeiras das 
crianças e o convívio entre 
famílias, no entroncamento 
do fim da Rua de Mourões 
com a Rua de Agostinho Ro-
drigues. 

Para além destas três 
áreas, as obras contemplam 
também o arranjo de alguns 
passeios e a elevação de duas 
passadeiras de apoio.

ESTAMOS ABERTOS
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POLÍTICA

Aires Pereira manifesta 
“muitas dúvidas” em relação 
ao adiamento para dezem-
bro das autárquicas previs-
tas para Outubro. 

O presidente do PSD, Rui 
Rio, defendeu recentemente 
o adiamento de pelo me-
nos dois meses das eleições, 
alegando ser um risco fazer 

EDIL ALERTA PARA CONSTRANGIMENTOS 
DO ADIAMENTO DAS AUTÁRQUICAS

campanha de proximidade 
“sem imunidade de grupo e 
70% da população vacina-
da” contra a Covid-19. No 
entanto, nem todos os pre-
sidentes sociais-democratas 
concordam. 

Um deles é o  edil da Pó-
voa de Varzim, que  aponta 
ao “grande constrangimen-

to” que causará à aprovação 
dos orçamentos municipais 
“num ano em que chegará a 
bazuca” de fundos comuni-
tários. 

Aires Pereira considera 
que “atrasar as eleições sig-
nifica atrasar novos investi-
mentos, numa altura em que 
o país tanto precisa face ao 

Os vilacondenses Pedro 
Gomes e António Costa 
representaram a Candida-
tura “Elisa Ferraz – Nós 
Avançamos Unidos” numa 
reunião de autarcas inde-
pendentes realizada em 
São João da Pesqueira que 
pretendeu defender a li-
berdade política dos cida-
dãos. 

O encontro decorreu na 
sequência das alterações 
introduzidas em 2020 pelo 

MOVIMENTO INDEPENDENTE ‘NÓS AVANÇAMOS 
UNIDOS’ EXIGE ALTERAÇÕES À LEI AUTÁRQUICA

PS e PSD na Lei Eleitoral 
dos Órgãos das Autarquias 
Locais, que vieram criar difi-
culdades crescentes aos gru-
pos de cidadãos eleitores nas 
candidaturas. 

O grupo exigiu, “até ao dia 
31 de março, a alteração das 
inconstitucionalidades que 
a alteração da Lei trouxe e 
que seja possível aos gru-
pos de cidadãos eleitores 
concorrer a todos os órgãos 
autárquicos de um mesmo 

Concelho: Câmara Munici-
pal, Assembleia Municipal 
e Assembleias de Freguesia”. 
Outra reivindicação é que “a 
nova redação da Lei clarifi-
que as condições de candi-
datura e retire os elementos 
de discricionariedade aos 
magistrados dos tribunais 
de comarca local”. Daqui a 
quatro semanas, em Porta-
legre, haverá nova reunião 
para verificação das decisões 
entretanto tomadas pelos 

impacto da pandemia”. 
O autarca avisa ainda que 

“se alguém pensa que vai ga-
nhar eleições por causa do 
adiamento de dois meses, 
está redondamente engana-
do”, frisando que “há mais 
desvantagens em adiar pois 
as condições em dezembro 
serão piores”.

PCP PREOCUPA-SE COM EMPRESÁRIOS DA RESTAURAÇÃO
A deputada comunista 

Diana Ferreira contactou 
esta segunda-feira de ma-
nhã com pequenos em-
presários da restauração 
da Póvoa de Varzim para 
abordar a difícil situação 
que o setor está a viver de-
vido à pandemia. A sessão 

decorreu no Centro de Tra-
balho do PCP e terminou 
com uma declaração à im-
prensa na qual foi lembrado 
que “as limitações impostas 
e o encerramento prolon-
gado de cafés e restaurantes 
pode levar ao fecho definiti-
vo de muitos desses estabele-

cimentos”. Se o confinamen-
to for para continuar, “como 
exceção e não solução”, será 
“necessário promover o 
acesso a apoios que ajudem 
estes pequenos empresá-
rios”, defendeu a eleita pela 
CDU na Assembleia da Re-
pública.

SEDES DO PSD E CDS FORAM 
ALVO DE VANDALISMO

A madrugada do passado 
domingo ficou marcada pelo 
vandalismo sofrido pelas se-
des concelhias do PSD e do 
CDS de Vila do Conde. 

No caso do espaço social-
-democrata foi a segunda 
vez que tal sucedeu no úl-
timo ano, um facto que foi 
salientado pelo presidente 
Pedro Soares, que também 
denunciou que “repetem-se 
as ameaças à minha inte-
gridade física e moral, não 
só em mensagens privadas 
como nas redes sociais”. 

Várias janelas foram parti-

das com o arremesso de pe-
dras horas depois de horas 
antes ter sido apresentado o 
organigrama de funciona-
mento da Candidatura do 
PSD à Câmara Municipal e 
de uma reunião com os can-
didatos às Assembleias de 
Freguesias. 

O dirigente deixou, no 
entanto, uma garantia: “Não 
me metem medo e muito 
menos às minhas gentes! 
Estes momentos tornam-
-nos mais fortes e unidos. 
Garanto que o meu rumo e 
do PSD/Vila do Conde estão 

traçados e não serão estas 
agressões e ameaças que nos 
farão desviar. A democracia 
irá prevalecer e a nossa vitó-
ria será nas urnas e nunca no 
lamaçal que alguns nos ten-
tam empurrar”. 

A Poliícia de Seguran-
ça Pública tomou conta da 
ocorrência e está a investigar 
o sucedido, que também se 
verificou ali ao lado, igual-
mente na zona ribeirinha, 
onde se situa a sede conce-
lhia do CDS, alvo da mesma 
destruição de janelas e de 
prejuízos materiais.

partidos políticos e para de-
cisão, da parte dos autarcas 

independentes, dos cami-
nhos a seguir.
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A sessão ordinária da 
Assembleia Municipal da 
Póvoa de Varzim realizada 
na noite da passada quin-
ta-feira foi histórica. Pela 
primeira vez decorreu em 
sistema de videoconferên-
cia com todos os deputados 
nos respetivos domicílios. 
Apenas o autarca Aires Pe-
reira e os elementos da da 
mesa, liderada por Afonso 
Pinhão Ferreira, estiveram 
no salão nobre dos Paços 
do Concelho, palco ha-
bitual das sessões. Outra 
novidade foi a transmissão 
em direto através do canal 
de Youtube da Câmara, o 
que permitiu que algumas 
dezenas de munícipes inte-
ressados pudessem assistir 
desde casa aos temas que 
foram debatidos pelos ele-
mentos das seis forças po-
líticas representadas: PSD, 
PS, CDS, CDU, PAN e BE.

Esta transmissão online, 
imposta pelo período de 
confinamento que estamos 
a viver devido ao estado de 

ASSEMBLEIA TEVE TRANSMISSÃO INÉDITA, 
MAS NÃO HÁ GARANTIA DE VOLTAR A REPETIR-SE

emergência, motivou várias 
intervenções de satisfação 
e agrado por parte dos de-
putados da oposição, que 
reiteraram o desejo e até a 
proposta (via PS) de assim 
continuar no futuro, mesmo 
com o regresso das sessões 
presenciais, algo que não foi, 
no entanto, acolhido pela 
maioria social-democrata. 
No final, o presidente Aires 
Pereira desejou o rápido re-
gresso às reuniões normais e 
defendeu que a transmissão 
online deve ser novamente 
avaliada no próximo man-
dato autárquico. 

Refira-se que todos os 
pontos da ordem de traba-
lhos foram aprovados por 
unanimidade e sem grande 
discussão. Num dos casos, 
a Assembleia Municipal 
aprovou a celebração de um 
contrato-programa com a 
Varzim Lazer que define 
um apoio até 900 mil euros, 
“destinado a manter todos os 
postos de trabalho e a garan-
tir que o devido pagamento 

salarial dos mesmos não é 
afetado”. Foi ainda aprovada 
a reprogramação do Plano 
Plurianual de Investimen-
tos de 2021 e da repartição 
de encargos decorrentes do 
contrato da remodelação 
e ampliação da Escola das 
Machuqueiras em Laundos. 
Apenas a votação da propos-
ta de composição do júri dos 
procedimentos concursais 
para provimento de cargos 
de chefe de divisão munici-
pal ficou adiada para o final 
da tarde de sexta-feira devi-
do à necessidade de os depu-
tados se dirigirem ao edifício 
da autarquia para concreti-
zarem o voto secreto.

PLANO ESTRATÉGICO 
COM VERSÃO FINAL 
EM BREVE

O Plano Estratégico 
2020-2030 foi um dos te-
mas abordados no período 
antes da ordem do dia na 
última Assembleia Munici-
pal da Póvoa de Varzim. O 

documento, recorde-se, tem 
o propósito de traçar um 
caminho de regeneração e 
fortalecimento da identida-
de poveira para a próxima 
década. A versão original 
esteve até há pouco tempo 
aberto à discussão pública e 
Aires Pereira registou com 
agrado a qualidade da par-
ticipação e os pertinentes 
contributos deixados por 
vários cidadãos e entidades, 
prometendo para breve a 
publicação da versão final. 

O edil mostrou também 
confiança no desenvolvi-
mento desse plano e não 
receia dificuldades adicio-
nais trazidas pela pande-
mia. Pelo contrário, defen-
deu que a atual situação 
indica que é urgente atuar 
em áreas como a saúde (in-
vestimentos no Hospital), 
a economia (industriali-
zação e captação de em-
presas) e a terceira idade 
(novos e melhores equipa-
mentos). 
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AUMENTO DE 290 INSCRITOS NO CENTRO DE EMPREGO 
NA PÓVOA DE VARZIM E EM VILA DO CONDE

Consequência dos tem-
pos difíceis que vivemos, o 
número oficial de desem-
pregados continua em clara 
subida na Póvoa de Varzim 
e em Vila do Conde. Esse 
aumento está bem expres-
so nas últimas estatísticas 
disponibilizadas pelo Insti-
tuto do Emprego e Forma-
ção Profissional. No final 
de janeiro havia 2681 pes-
soas registadas como de-
sempregadas no município 
poveiro, mais 183 que em 
dezembro. Na mesma data 
havia 3094 desempregados 
registados no concelho vi-
lacondense, mais 107 que a 
anterior referência.

Segundo estes registos 
oficiais, nestas duas loca-

lidades somavam-se 5775 
pessoas desempregadas no 
final de janeiro, mais 290 
que no mês de dezembro. Se 
recuarmos ao mês anterior, 
novembro, então a subida é 
ainda mais flagrante, dado 
que ficaram desempregadas 
mais 906 pessoas no espaço 
temporal de apenas dois me-
ses. 

Continuando as compa-
rações, desta vez com o fim 
de janeiro do ano anterior, o 
crescimento é também evi-
dente: há mais 1441 inscritos 
no Centro de Emprego, num 
crescimento aproximado de 
33%. A dureza dos números 
ganha relevância se compa-
rarmos ao período anterior 
ao início da pandemia, no 

final de fevereiro, pois nesta 
altura há mais 1494 desem-
pregados nos dois municí-
pios, uma subida de aproxi-
madamente 35%.

Permanece a tendência de 
haver ligeiramente mais mu-
lheres do que homens de-
sempregados em ambos os 
concelhos e o grupo etário 
35-54 anos, com as pessoas 
em plena idade ativa, tam-
bém segue, naturalmente, 
como o mais afetado com 
quase metade dos desem-
pregados, maioritariamente 
em busca de uma nova ati-
vidade profissional. Como é 
de esperar, o fim do trabalho 
não permanente e os des-
pedimentos permanecem 
como as grandes razões para 

SETOR HORTÍCOLA MOTIVA GRANDE PREOCUPAÇÃO 
Os horticultores da Póvoa 

de Varzim alegam ter regis-
tado perdas superiores a 30 
milhões de euros na fatu-
ração de 2020 e, segundo a 
Agência Lusa, pedem agora 
ao Governo que enquadre o 
setor no lote dos apoios no 
âmbito da pandemia de co-
vid-19. 

A Horpozim, que tam-
bém abrange agricultores 
dos concelhos de Vila do 
Conde e Esposende, calcu-
la que as perdas médias na 
faturação das explorações 
rondem os 40%, deixando 

várias empresas “em risco de 
sustentabilidade e em gran-
des dificuldades para manter 
a capacidade de continuar a 
produzir”. 

O presidente Manuel Sil-
va deu o próprio exemplo 
como empresário, referindo 
que em janeiro deste ano re-
gistou uma quebra de 54% 
na faturação em comparação 
com o mesmo período do 
ano passado.

Os produtores da Horpo-
zim eram os grandes for-
necedores de hortícolas em 
toda a região norte e a pro-

cura “caiu abruptamente” 
desde o início da pandemia 
da covid-19 devido ao en-
cerramento de cantinas es-
colares e de empresas ligadas 
ao turismo e restauração. 

Muitos empregos no se-
tor podem estar em risco e 
o dirigente quer mudanças 
nos moldes de candidatura 
às linhas de apoio lançadas 
pelo governo, isto para pos-
sibilitar abranger muitas das 
explorações que são “mini-
fúndios de caráter familiar” 
e representam “a sobrevi-
vência de muitas famílias”. 

696 TONELADAS DE PESCADO VENDIDAS POR MAIS DE 
2 MILHÕES DE EUROS NA LOTA DA PÓVOA DE VARZIM EM 2020

A Póvoa de Varzim sem-
pre foi um dos mais impor-
tantes centros piscatórios 
do País, tanto no que se 
refere a quantidades des-
carregadas como no que 
respeita a valor de vendas 
do pescado em lota. No 
entanto, num gráfico pu-
blicado numa recente edi-
ção do Correio da Manhã é 
possível constatar que ape-
nas Tavira e Cascais apre-
sentam uma quantidade 
menor de pescado vendido 
em lota no ano passado. A 
venda de 696 toneladas de 
diversas espécies resultou 
numa verba ligeiramen-

te superior a dois milhões 
de euros. A liderar a tabela, 
com números bastante supe-
riores, estão, por esta ordem, 
Sesimbra, Peniche, Matosi-
nhos, Aveiro, Sines, Olhão. 
Também à frente da Póvoa 
ficaram Figueira da Foz, Na-
zaré, Portimão, Setúbal, La-
gos, Viana do Castelo e Vila 
Real de Santo António.

AVANÇA PEQUENA 
DRAGAGEM NA PÓVOA

A Docapesca adjudicou 
uma dragagem de manu-
tenção na bacia do porto de 
pesca da Póvoa de Varzim 

por 42.500 euros. O objetivo 
passa pela reposição da cota 
de serviço e restabelecer as 
devidas condições de nave-
gabilidade e estacionamento 
de embarcações no local. A 
intervenção incidirá no se-
tor noroeste, concretamente 
na zona envolvente aos cais 
dos barcos da pequena pes-
ca, numa área com cerca 
de 8 mil metros quadrados. 
Serão dragados 4 mil me-
tros cúbicos de sedimentos 
e todos os materiais draga-
dos serão transportados e 
imersos no mar a cerca de 
três milhas náuticas a sul da 
barra.

Manuel Silva afirma-se 
ainda preocupado com a 
desmotivação que pode estar 
a instalar-se entre os produ-
tores que “estão descapitali-
zados e sem capacidade de 
investimento”, podendo o 
atual “problema empresarial, 
em breve passar a problema 
social”. 

A Horpozim tem atual-
mente 800 associados, mas 
são perto de duas mil as 
empresas que têm atividade 
ligada à horticultura na re-
gião, representando cerca de 
10 mil pessoas.

as novas inscrições no centro 
de emprego, sendo que estas 
situações foram agravadas 
nos últimos tempos devido à 

pandemia e aos sucessivos 
confinamentos que estão 
a prejudicar gravemente a 
economia local.
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INVESTIMENTO MILIONÁRIO AVANÇA EM LAUNDOS
A Mercadona continua a 

manter a previsão de aber-
tura em 2022 de uma nave 
de 50 mil metros quadra-
dos na Póvoa de Varzim. 
A construção está a decor-
rer no parque industrial de 
Laundos, onde a empresa 
espanhola já possui um 
bloco logístico. Desta vez 

o investimento ronda os 20 
milhões de euros para cons-
truir um espaço na platafor-
ma da Logifruit, que servirá 
para albergar um sistema de 
limpeza de caixas de plásti-
co reutilizáveis que a cadeia 
utiliza. Numa altura com-
plicada para a enonomia, o 
projeto irá criar novos pos-

José Alves Costa foi con-
decorado, na passada sex-
ta-feira, com a medalha de 
Grande-Oficial da Ordem 
da Liberdade pelo presi-
dente da República. 

Marcelo Rebelo de Sou-
sa agraciou militares e 
ex-militares com partici-
pação direta na Revolução 
de 1974 e o poveiro foi um 
dos distinguidos pelos re-

EX-MILITAR DE BALASAR CONDECORADO 
PELO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

levantes serviços prestados 
à causa da democracia e da 
liberdade. 

José Alves Costa foi até ao 
antigo Picadeiro Real do Pa-
lácio de Belém, em Lisboa, 
onde decorreu a cerimónia 
restrita, acompanhado por 
José Araújo, presidente da 
junta da Balasar, freguesia de 
onde é natural o cabo apon-
tador que, naquela célebre 

data, chegou ao Terreiro do 
Paço dentro de um blinda-
do para defender o regime 
de Marcelo Caetano, mas 
optou por desobedecer às 
ordens de um brigadeiro 
para abrir fogo contra a 
coluna de Salgueiro Maia, 
uma ação que foi apelida-
da como “a insubordinação 
mais bela do 25 de Abril” e 
agora reconhecida.

tos de trabalho na região, 
tal como sucederá na nova 
loja atualmente em cons-
trução em Vila do Conde, 
na Av. General Humberto 
Delgado, sendo neste caso 
a abertura prevista ainda 
para este ano e estando o 
processo de recrutamento 
em curso. 

FIBRAS DE AMIANTO RETIRADAS DE ESCOLA DE ARGIVAI 
Já começou a remoção 

do fibrocimento da cober-
tura da Escola EB1/ Jardim 
de Infância da Pedreira, em 
Argivai, para melhoria das 
“condições de segurança e 
saúde de quem frequenta o 
estalecimento de ensino”. O 
arranque da intervenção foi 
assinalado pela Junta de Fre-
guesia da Póvoa de Varzim, 

Beiriz e Argivai que lembra 
que “a utilização de fibras 
de amianto foi proibida no 
quadro normativo nacional 
e os investimentos na requa-
lificação e modernização 
das escolas permitem pro-
ceder gradualmente à remo-
ção desta matéria”.

No programa nacional 
que estabelece os 578 lo-

cais para intervenção fazem 
parte da Póvoa de Varzim, 
além do caso de Argivai, as 
escolas de Agro Velho, em 
Aver-o-Mar; da Granja, em 
Rates; do Outeiro, em Na-
vais; de Paçô, em Terroso; 
dos Sininhos e da Giesteira, 
na cidade e, sob competên-
cia governamental, as esco-
las Cego do Maio e de Rates.
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A PSP deteve na madru-
gada (0h35) do passado 
dia 22 um trio de jovens 
que acabara de fazer um 
furto num quiosque situa-
do na rua António Fer-
reira Vila Cova, em Vila 
do Conde. A detenção foi 
feita na avenida Dr. Carlos 
Pinto Ferreira após terem 
sido apanhados por agen-
tes do efetivo da Divisão 
Policial de Vila do Conde 
que tinham sido alertados 
para a ocorrência do crime 
no interior do estabeleci-
mento. Os detidos são um 
desempregado de 18 anos 
residente em Vila do Con-
de e dois estudantes de 19 
e 22 anos residente na Pó-
voa de Varzim. A PSP re-
cuperou duas embalagens 
de tabaco de enrolar, uma 
caixa de mortalhas, car-
teiras, bolsas, assim como 
diversos bens alimentares 
(gomas e rebuçados), ten-
do ainda apreendido a fer-

JOVENS APANHADOS APÓS FURTO EM QUIOSQUE

ramenta utilizada na prática 
do ilícito. Os três suspeitos 
estavam acompanhados de 
outro jovem de 15 anos, es-
tudante e residente em Vila 
do Conde, cuja participação, 
por ser menor idade, foi re-
metida ao Tribunal de Famí-
lia e Menores. A proprietária 
do quiosque deslocou-se ao 
departamento policial e rea-
lizou a respetiva denúncia, 
tendo os detidos sido noti-
ficados para comparecerem 
junto das Autoridades Judi-
ciárias.

LADRÕES 
CAPTURADOS 
PELA GNR

Vila do Conde esteve no 
percurso de dois homens 
que efetuaram roubos por 
esticão na via pública, so-
bretudo a pessoas idosas. O 
Núcleo de Investigação Cri-
minal da GNR de Vila Nova 
de Gaia deteve os suspeitos, 
com 20 e 45 anos, depois de 
ter recolhido provas de cri-
mes praticados no concelho 
vilacondense, mas também 
em Gondomar e Maia. No 
decurso das diligências os 
militares afetos ao Coman-
do Territorial do Porto efe-
tuaram cinco buscas (duas 
domiciliárias e três em veí-
culos) e apreenderam duas 
armas de fogo transforma-

das, uma arma de ar com-
primido, um veículo e uma 
nota de 20 euros. Segundo 
a informação da GNR, o 
homem mais velho já tinha 
antecedentes criminais e viu 
o Tribunal de Instrução Cri-
minal do Porto ordenar-lhe 
a apresentação três vezes por 
semana no posto da GNR da 
área de residência, ficando 
impedido de frequentar o 
concelho de Gondomar; já 
o mais novo foi constituído 
arguido e viu o processo ser 
enviado para o Tribunal Ju-
dicial do Porto.

ASSALTO A BOMBA 
DE GASOLINA 

A bomba de combustível 
da Cepsa foi assaltada na 
madrugada do passado dia 
24 em Vilar do Pinheiro. 
Os larápios destruíram a 
montra do estabelecimen-
to com o auxílio de um 
carro que arrancou as gra-
des das portas. Os assal-
tantes levaram tabaco do 
estabelecimento e coloca-
ram-se em fuga. As auto-
ridades estão a investigar o 
sucedido entre as 4 e as 5h. 
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O edifício do antigo cen-
tro de saúde de Vila do 
Conde ficou totalmente 
destruído na tarde do pas-
sado dia 24 devido a um 
incêndio de causas des-
conhecidas ocorrido num 
barracão ao lado. O espaço, 
situado  na avenida Figuei-
redo Faria, junto à estação 
de metro de Santa Clara, 
era habitualmente ocupado 
por alguns sem-abrigo, mas 
não se registaram feridos, 
tendo apenas outro edifí-
cio próximo sofrido alguns 
danos na fachada. O alerta 
foi dado às 16h51 e para o 
combate às chamas foram 
mobilizados 15 elementos e 
seis viaturas dos bombeiros 

ANTIGO CENTRO DE SAÚDE DESTRUÍDO PELO FOGO 

RECUPERADAS 56 AVES CAPTURADAS ILEGALMENTE 
A GNR, através do Nú-

cleo de Proteção Ambiental, 
identificou dois homens de 
59 e 69 anos por captura e 
detenção ilegal de aves em 
Vila do Conde.

Na primeira situação, du-
rante uma ação de patru-
lhamento no passado dia 
23, os militares detetaram 
num terreno uma rede de 
10 metros com esticadores 
que tinha como objetivo a 

captura de espécies autóc-
tones protegidas no âmbito 
da Convenção do Comércio 
Internacional das Espécies 
da Fauna e da Flora Silves-
tres Ameaçadas de Extinção. 
Após diligências policiais, 
foi identificado o responsá-
vel pela detenção de espécies 
protegidas para posterior 
comercialização, tendo sido 
resgatadas 32 aves (6 dom-
-fafe, 22 lugres, 3 pintassil-

locais. O imóvel, localizado 
perto do sanatório e dos an-
tigos armazéns da Câmara 
Municipal, está ao abando-

no há cerca de duas décadas 
e chegou a estar projetada a 
sua demolição na altura do 
arranjo daquela zona junto 

ao rio Ave, mas o projeto 
não chegou a avançar. A au-
tarquia clarificou, entretan-
to, que os terrenos em causa 
são propriedade do Governo 
Central (Ministério da Saú-
de), sendo o área dos antigos 
armazéns municipais pro-
priedade da empresa Metro 
do Porto. 

SURFISTA 
RESGATADO

Um surfista que perdeu a 
prancha teve de ser socor-
rido na manhã do passado 
sábado na praia de Azurara. 
O homem, com cerca de 50 
anos, ficou em dificuldades 
numa altura em que o mar 

apresentava ondulação e 
corrente forte, tendo fica-
do preso na zona da reben-
tação. O alerta foi recebido 
cerca das 10h42, tendo 
sido de imediato ativadoa 
para o local a embarcação 
“SR-35” da Estação Salva-
-Vidas da Póvoa de Var-
zim. A vítima foi resgatada 
por outro surfista que se 
encontrava na zona, não 
necessitando de assistên-
cia médica à chegada ao 
areal, onde já se encontra-
vam os Bombeiros de Vila 
do Conde que também ti-
nham recebido o alerta. O 
Comando-local da Polícia 
Marítima tomou conta da 
ocorrência.

gos “Carduelis carduelis” e 1 
bico-de-lacre) e apreendido 
diverso material relacionado 
com o ilícito.

No segundo caso, no pas-
sado dia 24, na sequência 
de uma denúncia anónima 
a informar que um homem 
comercializava aves prote-
gidas, foram realizadas dili-
gências que culminaram na 
identificação do suspeito, 
na apreensão de uma gaiola 

e no resgaste de 24 aves (3 
dom-fafe, 4 lugres, 9 pin-
tassilgos, 2 verdilhões, 2 
pardais e 4 travessos.

Os factos foram reme-
tidos ao Tribunal de Vila 
do Conde e todas as aves 
entregues no Parque Bio-
lógico de Vila Nova de 
Gaia para monitorização 
do estado de saúde e pos-
terior libertação no habitat 
natural.



12 | 04 MARÇO 2021 | NOTÍCIAS ONDA VIVA

SOCIEDADE

Das 15 mortes inicial-
mente associadas ao surto 
de “legionella” que atingiu 
a região de Vila do Conde, 
Póvoa de Varzim, Matosi-
nhos e Maia, só nove óbitos 
é que podem ser atribuídas 
à chamada “Doença do 
Legionário”, isto segundo 
o que disse no parlamento 
a Diretora Geral de Saúde. 

Numa iniciativa do PSD, 
Graça Freitas foi chamada 
à Comissão de Ambiente, 
Energia e Ordenamento 

do Território e afirmou que 
nos “15 óbitos considerados 
[no surto], algumas vítimas 
tinham outras comorbilida-
des associadas, nomeada-
mente covid-19, em dois dos 
casos”. 

E disse mais: “Quando se 
codificou as causas das mor-
tes, foram considerados 88 
casos e 9 mortes óbitos atri-
buíveis à ‘legionella’. Duas 
mortes foram atribuídas à 
infeção por SARS Cov2 e as 
outras a patologias graves 

avançadas em doentes tam-
bém com idade avançada”. 

Sobre a atuação da Dire-
ção Geral face ao surto do 
final de 2020, a responsável 
disse que o organismo que 
dirige recebeu a informação 
da situação no dia 5 de no-
vembro, mas esclareceu que 
a gestão deste tipo de surtos 
“é feito primordialmente 
pelas Autoridades de Saúde 
locais e depois pelas Auto-
ridades de Saúde regionais”. 

O foco da doença conti-

nua a ser desconhecido, mas 
o Ministério Público tem 
aberto um inquérito para 
descobrir precisamente a 
origem da maleita. 

Recorde-se que a sucessão 
de casos, levou as autorida-
des de saúde a fazerem análi-
ses nas redes de distribuição 
públicas de água e também 
em empresas com torres de 
refrigeração dos concelhos. 

Em novembro, a fábri-
ca de latcínios Longa Vida, 
em Matosinhos, desligou 

preventivamente os equi-
pamentos, depois de ter 
sido detetada a bactéria 
no local, mas a empresa 
garantiu não ter recebido 
“informação sobre a cor-
relação entre a presença 
desta bactéria” nas torres 
de refrigeração e a origem 
do  problema. 

A 13 de janeiro, em au-
dição parlamentar, a Ad-
ministração Regional de 
Saúde de Norte (ARS-N) 
deu por extinto o surto.

‘LEGIONELLA’: NOVOS DADOS, MAS O MISTÉRIO CONTINUA

VÍDEOS DE ANIMAÇÃO SOBRE AS 12 FREGUESIAS
A Biblioteca Municipal 

Rocha Peixoto retomou as 
atividades infantis online 
com a divulgação do pro-
jeto “Lendas e Histórias 
das Freguesias da Póvoa de 
Varzim”. 

Esta iniciativa, realizada 
em parceria com Sofia de 
Azevedo Teixeira e Duarte 
Nuno Braz, visa dar a co-
nhecer, nas redes sociais, as 
lendas e histórias do con-
celho da Póvoa de Varzim, 

através da apresentação de 
vídeos de animação, segui-
dos de uma proposta de ati-
vidade. 

A recuperação da memó-
ria local, a salvaguarda da 
tradição oral e a sua promo-
ção junto dos mais jovens 
são alguns dos objetivos des-
te projeto.  

“A lenda dos penedos dos 
Guizos”, da freguesia de Ar-
givai, e “A lenda da Pedra 
Negra, de aguçadoura, ini-

ciaram a apresentação do 
conjunto de 12 vídeos e jás 
estão disponíveis .

CRONOLOGIA 
SEGUINTE

Amorim – A história do 
Cortejo Real | 10 de março; 
Aver-o-Mar – A lenda de 
Santo André das Almas | 24 
de março; Balasar – A lenda 
de Santa Cruz | 7 de abril; 
Beiriz - A lenda de São Gon-

çalo | 21 de abril; Estela – A 
história do Campanilo | 5 de 
maio; Laúndos – A lenda de 
São Félix | 19 de maio; Na-
vais – A lenda da moura en-
cantada da fonte do crasto | 
2 de junho; Póvoa de Varzim 
– A lenda dos corredores de 
fado – O porco | 16 de ju-
nho; São Pedro de Rates – A 
lenda da fonte do Pedro | 30 
de junho e Terroso – A lenda 
da Nossa Senhora das Can-
deias | 14 de julho

Avenida Dr. António Bento Martins Júnior, 42 Caxinas
(junto à Igreja Nosso Senhor dos Navegantes)

4480-664 Vila do Conde

facebook.com/Cavalinho-Vila-do-Conde-407054466154499

PÁGINA DE AMIZADE
Cláudia Faria (Cavalinho Vila do Conde)

VILA DO CONDE

O Agrupamento de Esco-
las de Aver-o-Mar promo-
veu, uma ação de informa-
ção para os encarregados de 
educação, com enfoque na 
população migrante, tendo 
como tema a “Legislação 
escolar e orientações gerais 
de segurança”. Os cerca de 
32 participantes oriundos de 
países externos a Portugal 
foram esclarecidos sobre o 
Projeto Escola Segura, docu-
mentos de identificação, cri-
minalidade e procedimentos 
associados, habilitações para 

‘AVER-O-MUNDO’ PROMOVE SESSÃO
condução e documentos 
obrigatórios associados aos 
veículos, entre outras ques-
tões associadas ao tema. A 
sessão, aberta pela diretor 
Carlos Gomes de Sá, que 
recordou a génese do proje-
to “Aver-o-Mundo” e fez a 
apresentação do palestran-
te,  Chefe Eliseu Fernandes, 
da PSP da Póvoa de Varzim, 
teve também a intervenção 
da assistente social Andreia 
Teixeira, coordenadora do 
projeto Aver-o-Mundo, ini-
ciativa decorrente da candi-

datura apresentada ao proje-
to FAMI.

A sessão, gravada e dis-
ponível para os elementos 
enquadráveis no projeto, foi 
avaliada muito positivamen-
te pelos presentes, oriun-
dos de países como Brasil, 
África do Sul, Bielorrússia, 
Moçambique, Venezuela, 
Canadá, Suíça, Itália, An-
gola, França e Uzbequistão. 
Foram, para além da apre-
sentação programa, esclare-
cidas questões ligadas à re-
validação de cartas, processo 

em que os encarregados de 
educação referem ter en-
contrado muitas dificulda-
des, situação agravada pela 
pandemia, encontrando-se 
os agendamentos bastante 
atrasados. Nesta fase, fruto 
do compromisso assumido, 
decorrem procedimentos 

de apoio, envolvendo vários 
parceiros, estando agendada 
para 11 de março uma nova 
sessão de esclarecimento, 
com Carla Almeida, do Ga-
binete de Apoio ao I/Emi-
grante, desta feita sobre a 
temática “Direitos e Deveres 
dos Imigrantes”.
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150 PONTOS DA RECICLAGEM PASSAM A VALER UM LIVRO 
“Recicler” é o nome do 

novo projeto da Câmara 
Municipal no âmbito da afir-
mação da Póvoa de Varzim 
enquanto Cidade Literatura. 
A iniciativa visa potenciar o 
interesse dos munícipes pela 
reciclagem e pela leitura. Ao 
atingir 150 pontos na má-
quina de recolha de reciclá-
veis do Mercado Municipal 
passa agora a ser possível 
levantar na Biblioteca, gra-
tuitamente, um dos mais de 
30 livros disponíveis.

CORRENTES D’ESCRITAS DESEJA VOLTAR AO NORMAL EM 2022 
Maria Teresa Horta, com 

o livro “Estranhezas”, foi a 
vencedora do Grande Pré-
mio Casino da Póvoa, no 
valor de 20 mil euros, o 
principal da edição 22 do 
Correntes d’Escritas – En-
contro de Escritores de Ex-
pressão Ibérica  que desta 
vez decorreu totalmente 
através da Internet. O júri 
fez a escolha por maioria, 
revelou Inês Pedrosa, pre-
miando uma poetisa com 

mais de 60 anos de carreira, 
que agradeceu a distinção 
numa reação ao telefone. 

No caso do prémio lite-
rário da Fundação Dr. Luís 
Rainha, a escolha, por una-
nimidade, recaiu em Antó-
nio José da Assunção, que 
concorreu com o pseudóni-
mo de “Tirso Varzino/ Tirso 
Poveiro”, sendo um poveiro 
residente na Lousã e autor da 
obra “Como Ondas de Mar”, 
que lhe valeu 2 mil euros. 

Sob o mote “Reciclar para 
ganhar”, os pontos atingidos 
já podiam ser trocados por 
descontos no Mercado Mu-
nicipal e no Clube da Praia, 
por bilhetes de cinema no 
Cine-Teatro Garrett, por en-
tradas na Varzim Lazer, bi-
lhetes de Metro e estaciona-
mento gratuito à superfície. 
A partir de 1 de março está 
incluída, também, a troca de 
pontos por diversos livros de 
edição municipal e não só.

Entre os títulos à escolha, 

salvo rutura de stock, estão, 
por exemplo, a obra Epopeia 
dos humildes: para a história 
trágico-marítima dos Povei-
ros, de António dos Santos 
Graça; o livro No Reino da 
Póvoa, de José de Azevedo 
ou a obra infantil O Cego do 
Maio e o Mar, de Manuela 
Costa Ribeiro. A autarquia 
promete que, no decur-
so desta campanha, outras 
obras irão ser acrescentadas 
ao conjunto agora disponi-
bilizado.

O evento teve direito a 
uma mensagem especial do 
Presidente da República, que 
já marcou presença em edi-
ções passadas, tendo Marce-
lo Rebelo de Sousa expres-
sado o desejo que a próxima 
edição já seja feita ao vivo na 
Póvoa permitindo o habitual 
encontro e afetos entre auto-
res e público. 

Um desejo reiterado pela 
organização a cargo da au-
tarquia poveira.

CULTURA POVEIRA PERDE MAIS 
UMA FIGURA DE REFERÊNCIA

Na passada sexta-feira fa-
leceu Albino Lima, um dos 
fundadores do Grupo Coral 
Capela Marta e empresário 
que teve uma atividade pro-
fissional ligada às artes grá-
ficas através da antiga Bino-
gráfica. Bino “Pescadinha”, 
como era carinhosamente 
tratado e conhecido, foi um 
dos grandes pilares do gru-
po, ajudando a catapultá-lo 
para os grandes palcos da 
música sacra e profana. O 
autor do Hino da Capela 
Marta, de cuja associação 
era presidente honorário, 
morreu aos 84 anos, ficando 
na memória de quem o co-
nheceu as qualidades como 
solista e poeta. 
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VILA DO CONDE

APROVADO APOIO PARA REABILITAR IGREJA MATRIZ 
A Igreja em honra de S. 

João Batista, em Vila do 
Conde, faz parte de um 
lote de sete locais que me-
receu uma candidatura a 
fundos da União Europeia 
apresentada pela Direção 
Regional de Cultura do 
Norte. O monumento vila-
condense terá direito a um 
investimento total de qua-
se 580 mil euros para obras 
numa igreja que “apresenta 
problemas graves de con-
servação resultantes, parti-
cularmente, do mau estado 
das coberturas, pináculos, 
paramentos (existência de 
juntas abertas) e vãos”. É 
referido que o “magnífi co 
portal manuelino da igreja 
matriz que se apresenta-

va em adiantado estado de 
degradação foi alvo (...) de 
uma intervenção de conser-
vação e restauro que abran-
geu a totalidade da fachada, 
desejando-se agora dar con-
tinuidade à recuperação do 
imóvel” daí que os trabalhos 
vão procurar “restabelecer e 
garantir o equilíbrio e a es-
tabilidade físico-química do 
conjunto”, desenvolvendo-se 
“uma intervenção adequa-
da e assente em critérios de 
rigor histórico, científi co e 
técnico”. 

A Câmara Municipal já 
veio a público manifestar a 
“enorme satisfação” pela ga-
rantia da realização de obras 
num “dos monumentos mais 
emblemáticos da cidade e do 

concelho e que é também 
um dos mais signifi cativos 
em estilo manuelino no país, 
sendo por isso classifi cado 
como Monumento Nacio-
nal”. A autarquia especifi cou 
que dos 580 mil aprovados 
serão comparticipados pelo 
FEDER pouco mais de 492 
mil, mas “será possível pro-
ceder à reabilitação integral 
da cobertura e à reabilitação 
da torre sineira”. 

É por causa deste diferen-
cial que o prior da Matriz, 
Paulo César Dias, manifesta 
a esperança de que a autar-
quia apoie a requalifi cação 
como fez com as obras das 
Igrejas de Azurara e do Se-
nhor dos Navegantes, nas 
Caxinas.

EMPREENDEDOR DE GIÃO 
FALECEU NO BRASIL

Morreu no passado dia 
23 um vilacondense que 
emigrou em 1954, com 
apenas 19 anos, para o 
Brasil, onde teve sucesso 
empresarial e fez fortu-
na. Segundo o Diário de 
Pernambuco, Domingos 
Moreira nasceu em Gião, 

tinha 87 anos e faleceu na 
sequência da Covid-19.  Foi 
no Nordeste que o emigran-
te fundou e expandiu a mar-
ca Armazém Coral, que se 
tornou líder no segmento de 
materiais de construção na 
região, com várias unidades 
em funcionamento. 

ANTÓNIO PONTE
COM NOVO CARGO 

Um vilacondense vai as-
sumir a liderança do Museu 
Nacional Soares dos Reis. 
António Ponte, atual Diretor 
da Cultura do Norte, subme-
teu-se ao concurso interna-
cional para o cargo e tomará 
posse a 1 de abril. O escolhi-
do tem 50 anos e é doutora-
do em Museologia 
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REGIÃOVILA DO CONDE

Vai avançar a requalifica-
ção de um troço da Aveni-
da Marquês Sá da Bandei-
ra. A Câmara de Vila do 
Conde revela que a inter-
venção será levada a cabo 
em três fases e está orçada 
em 438 mil euros. 

Na primeira serão cons-
truídos passeios e uma ci-
clovia ligando à existente e 
que termina no Parque do 
Castelo, além de acessos 
pedonais sem barreiras ar-
quitetónicas, assim como 
criadas novas zonas verdes 
de estar e de lazer. 

Posteriormente, serão 
implementadas mais duas 
fases que incluem o arranjo 
da antiga seca do bacalhau, 
junto à zona onde será ins-
talado o Centro de Artes 
Náuticas, assim como a 
requalificação do espaço 
multiusos para eventos so-
ciais, culturais e recreativos 
junto à margem do rio Ave. 

O concurso para adju-
dicação decorreu até 1 de 
março, sendo o prazo para 
a execução dos trabalhos 
de 6 meses. 

CONCLUÍDA OBRA 
JUNTO AO ESTÁDIO

A autarquia anunciou a 
conclusão dos trabalhos de 
construção de passeios e de 
lugares de estacionamento 
na Rua D. Maria Paes Ri-
beiro. A autarquia defen-
de que a intervenção que 
levou a cabo serviu para 
criar melhores condições 
de mobilidade e seguran-
ça dos peões naquela zona 
bem próxima dos campos 
de treino do Rio Ave. A 
obra custou cerca 150 mil 
euros e foi executada em 
sete meses.

50 MIL EMBALAGENS 
PARA RESTAURAÇÃO

A Câmara de Vila do 
Conde decidiu avançar 
com a distribuição de 
50.000 unidades de emba-
lagens e sacos aos agentes 
económicos locais da res-
tauração a laborar no con-
celho. Recorde-se que estes 
atualmente só podem tra-
balhar em regime de ‘Take 
Away’ e entrega de refei-
ções ao domicílio.

6 MESES E 438 MIL EUROS PARA COMEÇAR A 
REQUALIFICAR ZONA JUNTO À FOZ DO RIO AVE

“Sendo este setor um dos 
mais sacrificados neste pe-
ríodo de pandemia e um 
ramo de atividade funda-
mental para Vila do Conde, 
a autarquia decidiu prestar 
este apoio, após reunião com 
alguns empresários e a pró-
pria Associação Comercial e 
Industrial de Vila do Conde, 
por forma a ajudar a mini-
mizar o impacto sentido no 
confinamento”.

O município salienta que 
“este é mais um contribu-
to prestado no âmbito do 
Programa “Estamos Aqui”, 
implementado em março 
de 2020, que objetiva pri-
mordialmente prestar apoio 
às famílias e às instituições, 
contribuindo assim para col-
matar as dificuldades senti-
das em diferentes áreas”.

AUTARQUIA FAZ
ADESÃO HISTÓRICA

A edilidade aderiu ao Mo-
vimento Unidos contra o 
Desperdício Alimentar. O 
comunicado da autarquia 
refere que “é o primeiro 
município português a in-
tegrar esta rede, que conta 
com o alto patrocínio de Sua 
Excelência o Presidente da 
República, numa altura em 
que esta causa se torna ainda 
mais pertinente e atual, pe-
rante o contexto pandémico 
que atravessamos”. A autarca 
Elisa Ferraz sublinha “a im-
portância deste Movimento 
num momento em que as 
dificuldades económicas e 
sociais se agravaram devi-
do à Pandemia COVID-19”, 
acrescentando que “a ade-

são demonstra a urgência 
em unir todos os esforços e 
em promover sinergias com 
o objetivo de minimizar as 
carências que muitas famí-
lias estão a viver neste mo-
mento difícil”. Esta adesão 
acontece também no âmbito 
do programa de apoio social 
“Estamos Aqui”, o qual apela 
à sociedade civil para que se 
envolva, desde a comunida-
de em geral, particulares, 
empresas, restaurantes com 
serviço take away, associa-
ções, instituições, etc. 

CONFERÊNCIAS 
VICENTINAS 
APOIADAS

A Câmara decidiu reforçar 
o apoio financeiro às Con-
ferências Vicentinas. Elisa 
Ferraz reuniu com as res-
ponsáveis dos Conselhos de 
Zona (Norte e Sul), Adelai-
de Queirós e Lourdes Maia, 
tendo revelado que, face ao 
atual contexto pandémico 
e à ação meritória e de pro-
ximidade existente entre 
as Conferências Vicentinas 
e a população, a autarquia 
aumentou em 25% a verba 
a disponibilizar em 2021, 
que atinge o montante de 
90 mil euros. A verba será 
distribuída pelas 18 Confe-
rências Vicentinas para que 

estas instituições tenham 
condições de garantirem o 
apoio a todos os que dele 
necessitam. A edil aprovei-
tou o momento para agra-
decer a forma abnegada 
como os responsáveis das 
Conferências Vicentinas 
concelhias desenvolvem o 
trabalho junto da comuni-
dade, uma ação ainda mais 
importante no difícil pe-
ríodo que vivemos.

TULIPAS DÃO COR A 
DIVERSOS JARDINS 

Já floriram as primeiras 
tulipas que aos poucos vão 
transformando os diversos 
jardins de Vila do Conde 
num belo cenário de cor 
e de beleza. Os cerca de 
60.000 bolbos, de várias 
cores (vermelhas, amarelas 
e laranja, branco e lilás), 
foram plantados pelos jar-
dineiros municipais em 
dezembro e janeiro passa-
dos. A autarquia salienta 
que as floreiras da cidade 
estão novamente a resplan-
decer como um manto de 
cor aveludada que dará um 
toque de beleza especial a 
locais como o jardim da 
Praça da República, o Jar-
dim da Avenida Júlio Gra-
ça, a Praça Vasco da Gama, 
entre outros.
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CÁLCULO MATEMÁTICO

LABIRINTO

ENCONTRA AS 6 DIFERENÇAS
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FUTEBOL 

A IMPORTÂNCIA DOS POSICIONAMENTOS 
NAS RECUPERAÇÕES DE BOLA

comentador no programa
“Pontapé de Canto” 
na Rádio Onda Viva, 

à segunda-feira depois das 
22h, com análise às prestações 

de Varzim e Rio Ave

RUI RODRIGUES

Olhando e tentando per-
ceber o jogo e os seus diver-
sos momentos tento desco-
dificar os timings de pressão 
e zonas de pressão, quais 
são, quando e onde devem 
ser efetuadas e como certos 
coletivos definem as mesmas 
para recuperar a posse de 
bola, quer em momentos de 
organização defensiva como 
ofensiva. 

Existem coletivos que ini-
ciam a construção desde trás 
com bola se o adversário 
pressiona alto, se essa equi-

pa erra um passe está dese-
quilibrada defensivamente 
e pode ser surpreendida em 
contra-transição, mas as re-
cuperações de bola podem 
também ser efetuadas em 
bloco intermédio ou baixo. 
Existem também os momen-
tos de bola parada onde o 
adversário sobe com muitos 
jogadores á área contrária e 
se descompensa defensiva-
mente, nesses momentos é 
importante após a recupe-
ração potenciar as situações 
de superioridade numérica 

transitando em profundida-
de. Para definirmos os com-
portamentos posicionais 
para o ganho da segunda 
bola temos de identificar e 
observar os posicionamen-
tos do adversário em jogo, de 
forma adaptarmos os nossos 
comportamentos e definir-
mos objetivos de pressão e 
zonas de possível recupera-
ção de bola. A forma como 
os coletivos reagem á perda 
de bola é sempre distinta, 
as equipas são confrontadas 
com diferentes problemas 

de jogo para jogo e, por isso, 
devem encontrar soluções 
distintas para contrariar as 
estratégias do adversário. 

Os coletivos podem re-
cuperar a bola de variadas 
formas e em zonas destintas 
do terreno de jogo, saber 
antecipar esses momentos 
em organização defensiva 
e ofensiva podem ser im-
portantes para definir no 
jogo os momentos e espaços 
onde essas equipas podem 
efetuar as recuperações de 
bola.   

CONCURSO - I / II LIGA DE FUTEBOL 2020/21
Na última ronda de palpites foram poucos os acertos, merecendo destaque a pontaria apenas de Paulo Morim e Paulo Areal no Benfica 2 x Rio Ave 0.

ANDREA 
SILVA

22 PONTOS

PAULO 
AREAL 

21 PONTOS

LÚCIO 
PEREIRA

17 PONTOS

MARIA JOSÉ 
CORREIA

18 PONTOS

PAULO 
MORIM 

21 PONTOS

PEDRINHO 
ROCHA

27 PONTOS

PEDRO 
GOMES

14 PONTOS

RUI JORGE 
SANTOS 

24 PONTOS

RUI 
MAIA 

16 PONTOS

Varzim 1
Leixões 0

Estoril 1
Varzim 1

Rio Ave 2
Farense 1

Moreirense 0
Rio Ave 1

Varzim 2
Leixões 1

Estoril 2
Varzim 0

Rio Ave 1
Farense 1

Moreirense 1
Rio Ave 2

Varzim 1
Leixões 1

Estoril 2
Varzim 0

Rio Ave 1
Farense 0

Moreirense 0
Rio Ave 1

Varzim 1
Leixões 1

Estoril 2
Varzim 0

Rio Ave 2
Farense 1

Moreirense 0
Rio Ave 2

Varzim 1
Leixões 0

Estoril 1
Varzim 1

Rio Ave 1
Farense 0

Moreirense 1
Rio Ave 1

Varzim 2
Leixões 1

Estoril 1
Varzim 1

Rio Ave 2
Farense 1

Moreirense 1
Rio Ave 1

Varzim 1
Leixões 0

Estoril 2
Varzim 1

Rio Ave 1
Farense 0

Moreirense 1
Rio Ave 1

Varzim 1
Leixões 1

Estoril 2
Varzim 0

Rio Ave 1
Farense 1

Moreirense 1
Rio Ave 2

O vilacondense José Go-
mes é o novo treinador do 
Académico de Viseu, um 
dos concorrentes do Var-
zim na II Liga. Este é um 
novo desafio para o técnico 
que deixou de ser um dos 
adjuntos de Miguel Cardo-
so no Rio Ave para tentar 
livrar os viseenses de qual-

quer aflição já que, na classi-
ficação, o clube está apenas 
um ponto acima dos povei-
ros e da zona de despromo-
ção. Aos 44 anos, o caxineiro 
José Gomes, possuidor do 
nível 4 de técnico, que lhe 
permite treinar equipas pro-
fissionais, leva consigo como 
adjunto o conterrâneo Fábio 

Faria que, como jogador, 
terminou precocemente a 
carreira no Benfica devido a 
questões cardíacas. 

Desportivamente, o Rio 
Ave perdeu os dois últimos 
jogos no escalão principal: 
em casa com o Famalicão 
por 1x0 e fora com o Benfica 
por 2x0.

RIO AVE PERDE ADJUNTO E JOGOS COM BENFICA E FAMALICÃO

LÚCIO LOBO DO MAR

Eduardo Lúcio Esteves 
Pereira  nasceu em Leça 
da Palmeira em 1954 e foi 
no Leixões que cumpriu o 
sonho de ser guarda redes 
profissional de futebol. 

Depois de 7 épocas em 
Matosinhos, a mudança 
para o Varzim e para a Pó-
voa, onde ainda hoje vive. 
Foram seis anos de mui-

tas conquistas, entre elas a 
única internacionalização 
A, vestindo a camisola das 
Quinas. Depois de um inter-
regno de 3 anos, com a saída 
para Santo Tirso, o regres-
so para mais duas épocas, 
sendo a última para pôr um 
final a uma notável carreira 
de 18 anos como atleta. 

Como técnico de guar-
da redes, acompanhou por 
mais que uma década Car-

los Brito e hoje vai gozando 
uma merecida reforma aos 
66 anos. 

Colaborador da Rádio 
Onda Viva em diversas oca-
siões, respondeu positiva-
mente ao convite para dar os 
palpites de dois clubes que 
tão bem conhece: Varzim e 
Rio Ave, prestigiando o nos-
so painel de convidados da 
rubrica “ Concurso I/II Liga 
Futebol 2020/21.

Varzim 0
Leixões 2

Estoril 2
Varzim 0

Rio Ave 2
Farense 2

Moreirense 1
Rio Ave 3
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Depois do desaire contra o 
Covilhã, vencer em Coimbra 
era imperioso para o Varzim 
continuar a acreditar que a 
permanência na II Liga con-
tinua a ser possível. Jogar na 
Póvoa não tem sido sinóni-
mo de vantagem e a prova é 
que só por uma vez os alvi-
negros venceram no longín-
quo 13 de setembro. 

Na deslocação à cidade 
universitária, o Varzim teve 
pela frente um adversário 
que luta pelo regresso à elite 
do futebol português. Numa 
fase em que os pontos va-
lem ouro, o técnico António 
Barbosa já pôde contar com 
Ahmed, um reforço de Ja-
neiro que esteve afastado da 
equipa devido a 2 jogos de 
castigo. Um jogador impor-
tante na estratégia dos lobos 
do mar, tal a qualidade que 
tem na ligação entre setores, 
principalmente no apoio aos 
avançados. Apesar de ter ini-
ciado bem o jogo, o balde de 
água fria surgiu com o golo 
academista logo aos 19m. 
Uma jogada com princípio, 
meio e fim a proporcionar 
a João Mário abrir as hosti-
lidades. O Varzim ripostou 
ainda na primeira metade, 
com Patrick Fernandes a 
cabecear para o fundo das 
redes de Mika, depois de 
um canto executado por Ah-
med. Na segunda parte, o 
jogo esteve bastante dividi-
do, mas a ousadia varzinista 
acabou recompensada já nos 
descontos. Um lance em que 

Agdon sofre falta dentro da 
área, tendo o árbitro Carlos 
Macedo apontado para a 
marca da grande penalida-
de. Patrick foi o escolhido e, 
depois de rematar à figura de 
Mika, conseguiu na recarga 
o golo que valeu a conquista 
de três preciosos pontos. 

Faltam ainda 12 jogos até 
ao final do campeonato e a 
luta não será fácil, mas há 
claros sinais de esperança. 
Assim os ventos estejam de 
feição e que António Barbo-
sa e a equipa técnica possam 
contar com todo o plantel. 
O jogo a seguir será sempre 
o mais importante e o pró-
ximo será o “derby do mar”. 
Um histórico de outros tem-
pos, com o Leixões a visitar a 
Póvoa, também numa situa-
ção em que não pode des-
perdiçar pontos.

ANÁLISE DE
ANTÓNIO BARBOSA

“Esta foi uma vitória im-
portante que tem de ser ca-
pitalizada na próxima jorna-
da. Seja qual for a estratégia, 
só funcionará com a atitude 
certa dos jogadores.  Eles jo-
garam com a raça que iden-
tifica o jogador “à Varzim”. 
Se noutros jogos faltou-nos 
aquela pontinha de sor-
te, desta vez conseguimos 
que a nossa resiliência fosse 
premiada. Os jogadores me-
recem, assim como a dire-
ção, que é o nosso primeiro 
apoio. Desde a palavra de 

incentivo, a não deixar que 
nos falte nada, têm estado 
sempre ao nosso lado a dar 
condições de trabalho e so-
luções. O grupo tem traba-
lhado muito e vai conseguir 
os objetivos traçados”.  

JOGOS DE MARÇO 
DEFINIDOS

Já saiu o calendário oficial 
para as próximas jornadas 
do Varzim e os encontros 
estão todos fora do habitual 
horário fixado pelos regu-
lamentos para a “hora de 
Inverno”: domingo às 15h. 
A equipa alvinegra vai re-
ceber o Leixões no próximo 
dia 8, uma segunda-feira, às 
20h e, na ronda seguinte, vai 
ao reduto do Estoril no do-

mingo de manhã, dia 14, às 
11h15. O regresso aos jogos 
na Póvoa será no sábado, dia 
20, frente ao Mafra às 15h, 
fechando o mês com uma 
ida dos varzinistas à casa do 
Viseu no dia 26, uma sexta-
-feira, às 18h.

CASTIGO PESADO 
PARA MASSAGISTA

Um profissional do clube 
alvinegro foi um dos mais 
penalizados na lista de casti-
gos do Conselho de Discipli-
na da Federação Portuguesa 
de Futebol. Ricardo Castro 
Nunes apanhou uma multa 
de 1785 euros e ainda 30 dias 
de suspensão por ter sido ex-
pulso na receção ao Covilhã. 
O organismo valeu-se do re-

latório do árbitro que refere 
que o massagista “utilizou 
linguagem ofensiva, inju-
riosa e grosseira, dizendo: 
“É por isso que levais nos 
cornos, filhos da **** [no 
relatório aparece a palavra 
começada por p]”.

ADEPTOS PINTARAM 
MENSAGENS 

Alegados adeptos do Var-
zim pintaram, na madruga-
da do passado dia 24, algu-
mas paredes do Estádio com 
diversas frases e mensagens 
de protesto contra jogadores 
e Direção. Os maus resulta-
dos estarão na origem destas 
pichagens que foram, entre-
tanto, apagadas poucas ho-
ras de terem sido colocadas. 

O Varzim Sport Club 
continua a apresentar re-
forços para a equipa femi-
nina que luta pela subida 
ao escalão principal e está 
à espera da ansiada reto-
ma da competição. Pri-
meiro o clube assegurou 
a contratação da atacante 
Madalena Lopes. ‘Mada’ 
vem do Gil Vicente e con-
ta no currículo desportivo 

MADALENA E DIANA QUEREM AJUDAR A LUTAR PELA SUBIDA

“LANCHA ALVINEGRA AINDA NAVEGA”

com dois títulos nacionais 
(Campeonato e Supertaça) 
com a camisola do SC Bra-
ga. “Estou muito contente 
com esta oportunidade de 
assinar pelo histórico Var-
zim Sport Club. Venho com 
muita vontade de jogar e aju-
dar a equipa a atingir os ob-
jetivos”, expressou. Depois o 
clube oficializou a aquisição 
de Diana Cabral, que alinha 

nas alas ofensivas e é pro-
veniente do Boavista, sen-
do mais uma opção para o 
plantel orientado por Roger 
Pinheiro. “É um projeto 
novo na minha carreira e 
estou preparada para vestir 
a pele de loba do mar. Vou 
dar tudo por este clube cen-
tenário e serei mais uma a 
dar tudo pelos objetivos da 
equipa”, declarou. 



20 | 04 MARÇO 2021 | NOTÍCIAS ONDA VIVA

MODALIDADES

FALTOU BRI(LH)O NO ADEUS À TAÇA 
A equipa do Póvoa An-

debol Clube ficou arreda-
da de continuar na Taça de 
Portugal ao ser derrotada 
por escandalosos 38-25 
frente ao Belenenses. Se re-
cordarmos que para o cam-
peonato os poveiros saí-
ram em glória do pavilhão 
Acácio Rosa, desta feita a 
prestação dos comandados 
de Jorge Carvalho acabou 
por ser desastrosa. Uma 
exibição descolorida, com 
laivos de profunda falta de 
atitude competitiva de pra-
ticamente toda a equipa. 
Perfeitamente atónito, Jor-
ge Carvalho tentava alterar 
sistemas e jogadores, mas 
como diz o ditado “cada 
vez era pior a emenda que 
o soneto”. Na lista de con-

vocados, a ausência do guar-
da redes Humberto Gomes 
não poderia (nem deveria) 
ser desculpa para tanto dese-
quilíbrio emocional e tanta 
falta de inspiração. Chegar 
ao intervalo a perder por 21-
14 diz muito do que a equipa 
fez em termos defensivos, ou 

mente os erros individuais 
e coletivos. A desinspiração 
ganhou um aliado que foi a 
falta de transpiração. Faltou 
nervo, faltou raça e o lema 
“quando joga o Póvoa é a 
Póvoa que vai a jogo”, não 
foi respeitado. Os rostos fe-
chados no final do jogo re-
fletiam a frustração de um 
grupo consciente de que não 
esteve bem nestes oitavos de 
final da Taça de Portugal. O 
técnico Jorge Carvalho deu a 
cara, reconhecendo que “le-
vamos daqui uma lição. Vie-
mos a Lisboa julgando que 
vínhamos para uma final 
de futebol e num ambiente 
de brincadeira. O clube e 
as pessoas merecem muito 
mais. Temos três semanas 
pela frente para treinar, por-

DESAIRE COMPROMETEDOR CONTRA POVOENSE
A equipa feminina do 

Póvoa Futsal / Varzim 
quebrou a série de jogos 
a pontuar com a derrota 
averbada no recinto do 
União Atlético Povoense. 
Um golo logo ao primeiro 
minuto surpreendeu as co-
mandadas de Rui Casano-
va, que voltaram a ter que 
correr atrás do prejuízo. 
Foram necessários 27m 
para as poveiras chegarem 
à igualdade. Um golo da 
autoria de Marta Dias, que 
depois de ser inscrita foi 
mais uma das opções do 
técnico poveiro. Quando 
se julgava que o pior ti-
nha passado, eis que novo 
golpe de teatro acontece. 
Na ânsia de chegar à re-
viravolta no marcador, a 
equipa descuidou a defe-

sa consentiu novo golo das 
adversárias. A desvantagem 
intranquilizou, ainda mais, 
o conjunto poveiro, que 
apesar da adversidade tudo 
tentou para conseguir pon-
tuar. Na Póvoa de Santa Íria, 
quem levou a melhor não 
foram as poveiras, mas sim 
as povoenses, que subiram 
na tabela classificativa, co-
locando-se na luta por fugir 
aos últimos 4 lugares. Para 
além da vitória, as anfitriãs 
foram mestres na arte de 

receber, ofertando à equipa 
poveira um lanche ajantara-
do no final. Com esta derro-
ta, o Póvoa Futsal / Varzim 
está agora empatado com o 
Golpilheira, clube que rece-
be no próximo sábado, num 
jogo agendado para as 16h, 
no Pavilhão Municipal.

Quem continua de fora 
das convocatórias é Márcia 
Ferreira, que acompanha, 
no entanto, as  companhei-
ras em todos os jogos. “Foi 
pena voltarmos a sofrer um 

golo cedo, o que dificultou 
todo o planeamento para 
o jogo. Contudo, a equipa 
teve boa atitude, acreditan-
do que seria possível dar a 
volta por cima. Na bancada 
sofre-se muito mais, já que 
não podemos ajudar com o 
nosso contributo. É sempre 
importante pontuar, muito 
mais fora da Póvoa, e todas 
já percebemos que irá ser 
uma luta até ao final”.

 CAXINAS SOMA PONTO 

A equipa masculina do 
Caxinas tem vindo a cimen-
tar a recuperação na tabela 
classificativa e, jornada após 
jornada, vem somando pon-
tos importantes para perma-
necer no escalão principal. 
Na visita à aldeia do futsal, 

seja, pouco ou quase nada. 
No segundo tempo ainda 
existiram alguns minutos 
em que voltou o “velhinho” 
Póvoa, uma equipa unida 
e capaz de se bater contra 
qualquer adversário, mas foi 
sol de pouca dura, porque 
entretanto surgiram nova-

que depois jogaremos com 
o Sporting da Horta e esse 
é um jogo para ganhar. 
Entretanto teremos tempo 
para conversar e fazer uma 
análise do que aqui se pas-
sou. Tyemos de focar-nos 
no futuro, com a certeza 
de que não poderemos 
repetir situações de jogos 
como este.”

O Campeonato Placard 
Andebol 1 vai ter uma 
pausa, devido ao apura-
mento de Portugal para 
os Jogos Olímpicos de Tó-
quio, a realizar em França. 
O próximo jogo do Póvoa 
Andebol Clube será no 
dia 20, pelas 19h, no Pavi-
lhão Municipal, contra os 
açorianos do Sporting da 
Horta.

os pupilos de Nuno Silva 
começaram melhor, com 
Rafael Lira a abrir o ativo 
aos 9m. Porém, esta vanta-
gem durou pouco tempo, 
já que o Burinhosa empa-
tou 3 minutos depois. Já 
na segunda parte, o joga-
dor do Azerbeijão, reforço 
de Janeiro dos caxineiros, 
foi expulso por duplo 
amarelo e pouco depois a 
equipa da casa passou para 
a frente do marcador. Nos 
instantes finais, a jogar no 
cinco para quatro, a equi-
pa caxineira conseguiu 
empatar num desvio para 
a própria baliza de um jo-
gador da casa. Com o pon-
to conquistado, o Caxinas 
é 10º classificado e recebe 
no próximo dia 13 o Ben-
fica.
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MARIANA NOVO SALTA PARA O TÍTULO SUB-23
O último fim de semana 

foi de conquistas para o 
Atlético da Póvoa. No sá-
bado, o clube conquistou 
um título graças a Mariana 
Novo que se tornou cam-
peã nacional de sub-23 ao 
vencer, em Braga, a prova 
de triplo salto com a marca 
de 12.20m. No mesmo dia, 
também Mykyta Sudashov 
subiu ao terceiro lugar do 
pódio na prova de lança-
mento do disco (51.04m) 
no Campeonato Nacional 
de Lançamentos Longos 
que decorreu em Vagos. O 
domingo também trouxe 
bons resultados ao Atlético 
da Póvoa no campeonato 
nacional de esperanças. 

Simão Bastos foi o maior 
destaque ao subir ao pódio 
da prova de 3 mil metros ao 
ser terceiro classificado com 
o  tempo de 8:20.67, tendo o 
ainda júnior André Regufe 
terminado na quinta posi-
ção. De resto, Hugo Silva foi 
quarto nos 400 metros, Ru-
ben Oliveira foi sétimo no 

lançamento do peso, André 
Espinhosa foi nono no salto 
em altura e Patrícia Moreira 
foi 17ª classificada nos 60m 
barreiras. 

MARCHADORA MIRA 
TÍTULO EUROPEU

Foi com orgulho que o 

NAVAL MARCOU 8 GOLOS MAS 
NÃO CHEGOU PARA PONTUAR

O Clube Naval Povoense 
voltou a perder no cam-
peonato nacional da 1ª di-
visão de pólo aquático. 

Os poveiros perderam 
este sábado em Paços de 
Ferreira, frente ao Paredes, 

por 14-8. O jogo teve mo-
mentos de algum equilíbrio 
no resultado, mas a forma-
ção de Javier Cáceres não 
foi capaz de contrariar as 
potencialidades do opositor. 

Os golos foram da autoria 

de Tiago Mineiro (2), Iuri 
Coelho (2), Bruno Sousa, 
Pedro Coentrão, Pedro Ste-
llet e João Moreira.

No próximo sábado à tar-
de o CNP recebe o líder Vi-
tória Sport Club.

O poveiro Adelino Rocha 
é o representante português 
na Taça do Mundo de Tiro 
World Shooting Para Sport 
de Al Ain. A prova decorre 
nos Emirados Árabes Uni-

ATIRADOR POVEIRO VAI VOLTAR 
ÀS PROVAS INTERNACIONAIS

É MEDIADOR DE SEGUROS? PRECISA DE APOIO NA GESTÃO DA SUA CARTEIRA? CONTACTE-NOS

A secção de basquetebol 
do Clube Desportivo da Pó-
voa lançou uma campanha 
que visa a aproximação dos 
adeptos ao projeto iniciado 
sob a liderança de Hugo Ma-
tos e José Ricardo. 

Uma equipa sénior apos-
tada em chegar à Liga Pro-
fissional, algo que ainda não 

‘VAMOS JUNTOS A JOGO’ PROMETE EQUIPA SÉNIOR DO CDP
aconteceu, muito devido aos 
danos colaterais da pande-
mia do covid-19. 

A interdição dos adeptos 
nos jogos aguçou o engenho 
dos responsáveis, que logo 
trataram de criar condições 
para que os mesmos fossem 
transmitidos pelas redes so-
ciais. 

Foi mesmo no recurso a 
estes meios que o diálogo 
‘basquetebol cdpóvoa/adep-
tos e simpatizantes’ tem vin-
do a ser feito. 

Nesta campanha, que visa 
incorporar o nome dos inte-
ressados na camisola sénior, 
a adesão tem sido a melhor, 
segundo o coordenador. 

Atlético da Póvoa divulgou 
a convocatória de mais uma 
atleta para representar Por-
tugal. 

A marchadora Joana Cam-
pos foi mais uma vez convo-
cada para defender a seleção 
nacional, desta feita no Cam-
peonato da Europa de Pista 
Coberta Virtus (atletismo 

adaptado). A atleta orien-
tada por Roberto Carva-
lho vai lutar pelo título de 
campeã europeia na prova 
de 3000 metros marcha na 
competição que irá decor-
rer em Nantes, França, em 
meados deste mês.

“Já ultrapassámos a cente-
na de adesões, mas há espaço 
para muitos mais. Estamos 
gratos pela fidelidade dos 
nossos adeptos e parceiros, 
que tal como nós, querem 
fazer do sonho que se ini-
ciou há 3 anos uma realida-
de. O basquetebol está vivo e 
com referências poveiras ao 

mais alto nível. Vamos acre-
ditar que brevemente pode-
remos regressar com uma 
dinâmica ainda maior do 
que tínhamos quando fomos 
obrigados a parar, mantendo 
as nossas ambições e con-
tando com os nossos jovens 
para um futuro ainda mais 
risonho.”

dos entre 15 a 25 de março. A 
competição marca o regresso 
do atirador às competições 
internacionais após o longo 
interregno causado pela pan-
demia. Adelino Rocha tem 

44 anos, é natural de S. Pe-
dro de Rates e pratica a mo-
dalidade de tiro há cerca de 
20 anos, tendo já participado 
nos Jogos Paralímpicos do 
Rio de Janeiro.
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Se o melhor jogador, da 
melhor liga do mundo vol-
tar a ser português, não se 
admirem, é justo!

Estávamos em 2009, 
quando o nosso expoente 
máximo na Premier League 
– Cristiano Ronaldo, decide 
rumar a Madrid.

Nesse preciso momento, 
pensamos que iria demorar 
décadas até voltarmos a ter a 
maior referência da compe-
tição, nascido em Portugal.

Hoje, olhando para trás, 
vemos que não demorou 
tanto quanto isso. Após a 
saída do astro português, 
ainda brilharam em terras 
de sua majestade, jogadores 
como Nani, Bosingwa, Raúl 
Meireles José Fonte ou Ber-
nardo Silva, e mais recen-
temente Diogo jota, Rúben 
Neves ou Cancelo. Mas os 
casos de maior impacto, são 
Bruno Fernandes e Rúben 
Dias – um dos últimos a 
chegar.

Se Bruno Fernandes revo-
lucionou o futebol, a postu-
ra e a mentalidade de toda 
uma estrutura, Rúben Dias 
conseguiu fazer esquecer o 
histórico Kompany nos Citi-
zens e resolver, com uma pa-
relha fantástica com o inglês 
Stones, os problemas defen-
sivos da época passada.

Num ápice, Rúben Dias 
impôs-se como titular no 
onze de Pep Guardiola e o 
técnico catalão já confessou 

Ao contrário do futebol 
masculino, o feminino vai 
de vento em popa. 

Se bem se recordam, em 
2020 o Varzim anunciou o 
renascimento de uma equi-
pa de futebol feminino. Na 
apresentação, o presiden-
te Edgar Pinho, falou em 
“motivo de orgulho e enor-
me satisfação”, mas agora 
as lobas do mar estão pa-
radas, devido à pandemia 
Covid-19. Contrariamente 
à equipa masculina, as alvi-
negras lideram a tabela do 

OS MELHORES DA PREMIER LEAGUE SÃO 
DOIS PORTUGUESES EM MANCHESTER

LOBAS DO MAR: PARADAS, MAS REFORÇADAS

A ESCOLHA MAIS ACERTADA
Nesta época atribulada 

por todos os fatores que já 
todos conhecemos a pre-
paração do plantel também 
não se mostrou fácil. Po-
rém, houve um jogador que 
a direção do Rio Ave Fute-
bol Clube não podia ter es-
colhido melhor. Falo do la-
teral direito, Ivo Pinto. Um 
jogador possante, que faz da 
linha lateral a sua vida, sobe 
e desce vezes sem conta sem 
nunca lhe faltar o pulmão. 
Com uma velocidade e for-
ça muito acima da média 
tem deliciado os adeptos 
Rioavistas com prestações 

De Lordelo para o Mundo. Um talento excecional. Franzi-
no, Rui Barros agigantava-se quando jogava. Sobressaía pela 
velocidade e pelo perfume do seu jogo. Erigiu uma carreira 
notável, recheada de títulos.

Antes de se tornar uma lenda do FC Porto e brilhar inter-
nacionalmente, teve uma passagem relevante pelo Varzim. 
Chegou em 85/86 e contribuiu para a subida de divisão dos 
Lobos do Mar, carimbada após triunfo na Liguilha. De alvi-
negro estreou-se na Primeira Divisão na época seguinte. O 
seu impacto foi tremendo. Irrequieto e desequilibrador, de-
liciou os adeptos com as suas arrancadas e pormenores de 
grande requinte técnico. Com Vata e Lufemba formou um 
trio de pura magia. O 7.º lugar alcançado, às portas da Euro-
pa, foi elucidativo.

Rui Barros prosseguiu a carreira e o seu génio consoli-
dou-se para gáudio de todos os amantes do belo jogo. Levou 
consigo, para sempre, um pouco dos ares e do sal do mar da 
Póvoa que um dia o condimentaram e robusteceram.

RUI BARROS

que superam o coletivo, pa-
rece que nunca joga mal... 
Já acima do patamar dos 30 
anos, Ivo Pinto teve uma 
carreira excepcional, com 
passagens pela Roménia, 
Croácia, Inglaterra e uma 
vitrina bem composta por 

Nacional da II divisão. Em-
bora afastadas dos relvados, 
o clube contratou recente-
mente várias jogadoras. O 
principal objetivo passa por 
assegurar uma boa equipa, 
que tenha como ambição 

inúmeros títulos. Volta a 
Portugal para reforçar o Fa-
malicão na época transacta 
e cumpre muito bem o seu 
papel. Esta época aterra nos 
Arcos, muito surpreenden-
temente diga-se de passa-
gem e, a meu ver, tem sido o 
melhor ativo do clube nesta 
temporada. Se não fosse a 
constante fustigação que 
tem com mazelas e lesões, 
diria que conseguiria atin-
gir uma performance ainda 
mais superior. Sem dúvida 
um achado da direção que 
agora brilha nos campos da 
peleja.

que o internacional portu-
guês foi uma das melhores 
contratações que fez des-
de que está no Manchester 
City. Rúben Dias chegou ao 
Etihad em Outubro passado, 
a troco de 68 milhões de eu-
ros pagos ao Benfi ca, onde se 
formou.

Sobre Bruno Fernandes, já 
começam a falta adjectivos 
para expressar o seu futebol. 
Os números são conhecidos 
e estratosféricos: 39 jogos, 
23 golos, 11 assistências. 
Mas mais do que números 
– a sua infl uência. Todos em 
seu redor tornaram-se me-
lhores jogadores. O United 
passou a marcar mais golos 
no mesmo volume de opor-
tunidades de golo criadas, 
apesar de até ter diminuí-
do o número de remates e 
a média de remates à baliza 
por jogo. Ou seja, passou a 
defi nir melhor o momento 
certo para rematar à baliza.
Cria oportunidades, marca 
golos e assume riscos, algo 
que qualquer jogador do 
Manchester United deveria 
ter permissão para fazer e 
ser corajoso o sufi ciente para 
fazer. O Bruno é defi nitiva-
mente um jogador corajoso. 

Tanto Bruno Fernandes 
como Rúben Dias têm uma 
infl uência incrível na melho-
ria das suas equipas, e nós 
portugueses, só devíamos 
estar orgulhosos e desfrutar, 
nada mais.

subir de divisão.
Recorde-se que as lobas 

do mar lideravam a zona 
norte quando o campeo-
nato foi interrompido pela 
pandemia. Embora ain-
da seja desconhecido se a 
competição irá prosseguir 
até ao fi nal da temporada 
dentro dos moldes previa-
mente defi nidos, resta-nos 
esperar que a Federação 
avalie a situação, para que 
assim que seja possível as 
equipas regressem aos rel-
vados em segurança. 
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MODALIDADES

PRIMEIRAS PEDALADAS DE RUI COSTA
O último fi m de semana 

foi de dupla participação 
para Rui Costa em clássi-
cas francesas. No sábado, o 
ciclista poveiro foi 12º clas-
sifi cado na Faun-Ardèche, 
tendo cortado a meta com 
46 segundos de atraso para 
o vencedor após 171 qui-
lómetros. No domingo, o 
corredor da UAE-Emirates 
terminou na 49ª posição da 
Royal Bernard Drome após 
ter chegado ao fi m dos 179 
quilómetros com 4m29s 

depois do primeiro a cor-
tar a meta. 

Rui Costa tinha come-
çado a temporada 2021 na 
semana anterior com um 
54º lugar na classifi cação 
geral do Tour dos Alpes 
Marítimos e do Var que 
decorreu igualmente em 
França. É também nesse 
país que o atual campeão 
nacional irá prosseguir a 
temporada, tendo prevista 
a participação no Paris-Ni-
ce a partir de 7 de março.

Vila do Conde dominou 
o campeonato nacional de 
ciclocrosse disputado no 
passado dia 21 em San-
galhos num percurso em 
redor do Centro de Alto 
Rendimento de Anadia. 
Mário Costa venceu em 
masculinos e Ana Santos 
em femininos. Mário Cos-
ta (Axpo/FirstBike Team/
Vila do Conde) recuperou 
um título que já lhe fugia 
desde 2018, ano em que 
também se sagrou cam-

MÁRIO E ANA SÃO CAMPEÕES NACIONAIS
peão. Em segundo lugar 
fi cou Vítor Santos também 
da mesma equipa. Em fe-
mininos, a vilacondense 
Ana Santos revalidou o 
título embora agora cor-
ra numa nova formação, 
a X-Sauce Factory Team. 
No primeiro ano de sub-
23 conquistou o terceiro 
título nacional consecuti-
vo de Elites. Em segundo 
lugar fi cou Joana Montei-
ro (Axpo/FirstBike Team/
Vila do Conde). 

Diogo Brito estreou-se no 
passado dia 18 ao serviço 
da seleção A de basquetebol 
numa partida de Pré-Quali-
fi cação para o Mundial 2023. 

O extremo poveiro de 23 
anos defrontou a Bielorrús-
sia e marcou quatro pontos 
no triunfo por 75x57 reali-
zado em Chipre.  O jovem 
de 23 anos jogou 12 minutos 
e 15 segundos, tendo ainda 
conquistado três ressaltos, 
feito uma assistência e con-
seguido um desarme de lan-
çamento. 

Diogo Brito está esta tem-
porada a jogar no Club Ou-
rense Baloncesto do segun-
do escalão espanhol depois 
de ter concluído a formação 
universitária nos EUA, ten-
do passado pelas várias sele-
ções jovens desde sub-16.

DIOGO BRITO
ESTREOU-SE 
NA SELEÇÃO A

1996 - 2021

PARQUE INDUSTRIAL DE LAÚNDOS, LOTE 11
PÓVOA DE VARZIM
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EM FOCO

80 empresas sedeadas 
na Póvoa de Varzim, 85 
de Vila do Conde e 42 de 
Esposende beneficiaram 
do estatuto PME Líder 
em 2020 entre as 9955 
do universo de empresas 
nacionais premiadas. A 
atribuição deste galardão 
é um projeto do IAPMEI 
- Agência para a Compe-
titividade e Inovação que 
conta com a parceria do 
Turismo de Portugal, I.P. 
e dos principais bancos a 

PREMIADAS DEZENAS DE EMPRESAS DA REGIÃO 
operar no mercado.

Para Aires Pereira, edil po-
veiro, este cenário comprova 
que “o tecido empresarial lo-
cal continua vivo e se recusa 
a desistir perante as adversi-
dades impostas pela pande-
mia, assumindo-se pronto 
para se reinventar nestes 
tempos tão difíceis”.

A Câmara Municipal vi-
lacondense também veio a 
público manifestar “um pro-
fundo reconhecimento aos 
empresários e todos os co-

ter como associadas 45 em-
presas do concelho e mais 
três de Vila do Conde que 
foram galardoadas, desta-
cando que “as empresas can-
didatas são propostas pelos 
Bancos que operam no mer-
cado Português, tendo por 
base os melhores indicado-
res económico-financeiro, 
nomeadamente um mínimo 
de faturação anual de mais 
de um milhão de euros”. O 
presidente José Gomes Alves 
realça ainda que “este galar-

dão garante melhores con-
dições em produtos finan-
ceiros e é uma marca de 
qualidade e referência para 
as empresas galardoadas”. 

O dirigente assegura que 
a AEPVZ “espera poder 
homenagear as empresas 
associadas agora premia-
das logo que o estado pan-
démico em que vivemos o 
permita”, tendo endereça-
do “desde já as maiores fe-
licitações aos empresários 
e aos trabalhadores”. 

laboradores de todas as em-
presas sediadas no concelho, 
muito em particular às 85 
empresas distinguidas”.

Também a Associação 
Empresarial da Povoa de 
Varzim já se regozijou por 
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6 REST - Restauração, Lda.

A.C.O. - Materiais de Construção e Terraplana-

gens, Unipessoal Lda.

Agrozim-Comércio de produtos para a agri-

cultura, Lda.

Alexandrina & Lino, Lda.

Ascensão e Ribeiro - Atividade Farmacêutica, 

Lda.

Assistécnica, Lda.

AUGUSTO DO SÉRGIO EMPREENDIMEN-

TOS BALNEARES TURISTICOS, LDA

AXP - RESTAURACAO, LDA

Benta & Benta - Comercialização de Cartão, 

Papéis Velhos e Desperdícios Metálicos, Unipes-

soal Lda.

Berma Displays - Internacional, Lda.

Brincoloiça - Armazém de Brinquedos e Loi-

ças, Lda.

Caminho de Coragem, Lda.

Castro & Linhares, Lda.

Celestino Cabreira & Filhos, Lda.

Clínica Médico-Dentária Orto M, Lda.

Clínica Veterinária Ani-Mar, Lda.

Construções Adelino Figueiredo, Lda.

Construções Corte Recto - Engenharia & 

Construção, Lda.

Cortextil Povoa - Confecção de Vestuário, Lda.

Craveiro  - Mobiliário, Lda.

D. Figueiredo & Irmãos, Lda.

Dentalmar Laboratório de Próteses Dentárias, 

Lda

Domuspovoa - Mediação Imobiliária, Lda.

Ecosteel, S.A.

ELPO HOTEIS - INVESTIMENTOS IMOBI-

LIARIOS SA

EMPREENDIMENTOS HOTELEIROS NOR-

TE PORTUGAL LDA

Energie Est, Lda.

Estalagem de Santo André, Lda

Esteves e Antunes & Cª, Lda

F. M. I. R. - Fornecimento Materiais Isolamen-

to, Lda.

Faria Alves, Lda.

FAROLCONDE - RESTAURANTE E CERVE-

JARIA LDA

GOMES & MARINHO LDA

Grupótico - Ópticas e Investimentos, S.A.

Gruzim - Comércio de Máquinas Industriais, 

Lda.

Indústria de Madeira Irmãos Craveiro, Lda.

J. C. L. & J. F. L. - Investimentos, Lda.

JOAO MACHADO & MACEDO LDA

Joaquim J. Nunes de Oliveira & Cª, S.A.

José Borda & Cª, Lda.

José Carlos Silva Sousa - Terraplanagens, S.A.

José, Adélio & Ofélia - Indústria de Confec-

ções, Lda.

Legumenorte - Comércio Hortofrutícola, 

Lda.

Lima & Lima, Lda.

Louripóvoa - Produtos Hortícolas, Lda.

Machado Macedo Teixeira, Lda 

MAISQMENOS LDA

Maquicampos - Comércio de Máquinas para 

Indústria Confecção, Lda.

Maria da Luz, Lda.

Metalúrgica de Rates, Sobral & Silva, Lda.

Metalurgica M. L. Silva - Fábrica de Máquinas 

Agrícolas, Lda.

Moldartpóvoa - Fábrica de Molduras e Qua-

dros da Póvoa de Varzim, Lda.

Monte & Carreira - Comércio de Combusti-

veis e Lavagens de Veiculos, Lda.

Multivista - Comércio de Óptica, Lda.

MUNDO DOS FRANGOS LDA

Orcopom, S.A.

Ostras & Coisas - Restaurante, SA

Pedro Ferreira & Ferreira, Investimentos e 

Exploração Hoteleira, Lda

Petroja - Comércio de Combustíveis e Centro 

de Lavagens, Unipessoal, Lda.

Pinha Mansa Confecções de Vestuário, Lda

PINTO FERREIRA & AZEVEDO, LDA

Póvoa Hidráulica - Sociedade de Importação 

de Componentes para Carroçarias, Lda.

Póvoa Lab - Próteses Dentárias, Lda.

Salgado & Lopes, Lda.

Sanipower, S.A.

SEGUIR O PROGRESSO, LDA

Simplesmente Mar, Lda.

Soldibérica - Soldaduras de Metais, Lda.

Sysadvance, Sistemas de Engenharia S.A.

Terroso & Torrão, Lda.

Toptuxedo, Lda.

Transportes - Vigonorte, Lda.

TROCADO & FERREIRA, LDA

URBAN KEY - PORTAS E AUTOMATIS-

MOS, LDA

Valentim José Luís & Filhos, S.A.

Viamapa - Serviços de Topografia, S.A.

Vidas Navegantes, Lda.

Vidraria da Póvoa, Lda.

Vieira & Filhos, Lda

VIEIRA CAMPOS & FERNANDES LDA 

VILA DO CONDE

4480 Farmácia, Lda.

A. Azevedo, Lda.

A. J. Carvalho, Lda.

Aluave - Indústria de Alumínios do Ave, Lda.

Alves & Filhos - Serração de Madeiras, Lda.

António Gomes Amorim, Lda.

Arbecor - Engenharia e Reabilitação, Lda.

Artur Campos, Lda.

AST - Soluções e Serviços de Ambiente, Unipes-

soal Lda.

ATRIAN - INDUSTRIA ALIMENTAR SA

Azevedo, Costa & Ramos, Lda.

AZULCOMUM - UNIPESSOAL LDA

B & T Arvorense, Lda.

Bind - Soluções Informáticas, Design Web e 

Gráfico, Lda.

Bizália - Sociedade Transformadora de Vidro, 

Lda.

Blutex - Indústria de Confecções, Lda.

C.M. TIR-Transportes Nacionais e Internacio-

nais, S.A.

Capela & Filhos, Lda.

Carlos Alberto & Silva - Reparação de Pesados, 

Lda.

Carlos Duarte - Engenharia e Construção, Lda.

Casa Favais, Lda.

Churrasqueira do Ave, Lda.

Climasun - Ar Condicionado e Refrigeração, 

Lda.

Clínica do Outeiro, S.A.

Clínica Médica da Marginal, Lda.

D.C.N.- Beers - Distribuidora de Cervejas do 

Norte, Lda.

Digital Devotion, Lda.

Domingos Carreira & Filhos, Lda

Eduardo & Luis - Transportes, Lda.

Elara - Máquinas e Ferramentas, Lda.

ELFATEK , COMERCIO INDUSTRIA MATE-

RIAL ELECTRICO E ELECTRONICO, LDA

EQUIPREV-EQUIPE DE PREVENÇÃO UNI-

PESSOAL LDA

Fag & Castro - Construção e Remodelação de 

Interiores, Lda.

Falcamar - Comércio de Mariscos, Lda.

FALL SAFE ON LINE, LDA

Farmácia Nova de Vila do Conde, Lda.

Fashion Station, Unipessoal, Lda.

Frigocon - Indústria de Frio e Congelação, S.A.

Fumega & Lages, Lda.

Futurdata Informática, Lda.

Gonçalves Rapazote. Lda.

Grupnor - Elevadores de Portugal, Lda.

Guiatel - Serviços de Telecomunicações SA

Iberia Container - Logística de Contentores, Lda.

Instruel - Sistemas de Controlo de Processos In-

dustriais, Lda.

Interescape - Fabricação de Escapes para Auto-

móveis, Lda.

Irmãos Martins da Costa, Lda.

J. Ferreira & Oliveira, Lda.

JFAN PT, Unipessoal, Lda.

José Manuel Leite Castro, Lda.

Justlog - Agentes Transitarios, Lda.

Lidergraf - Artes Gráficas, S.A.

Made 2 Wear, Lda.

Makprofile - Soluções Industriais, Lda.

Manuel Lopes Curval & Filhos, Lda.

Marjos - Equipamentos Industriais, S.A.

Marjos Services - Consultoria e Serviços Técni-

cos, Lda

Monseeds - Comércio de Produtos para a Agri-

cultura, Lda.

MVM - Embalagens, Lda.

Norpinho - Serração de Madeiras Avelino Viei-

ra, Lda.

Nutrigenetik, Lda.

PARQUE DE CAMPISMO SOL DE VILA CHÃ 

LDA

Paula Andrade - Importações, Lda.

PLMartins - Electricidade e Telecomunicações, 

Lda.

Portinter - Tecnologia & Serviços, Lda.

Pradecon - Construções Metálicas, S.A.

Progelado - Produtos Alimentares e Gelados, S.A.

Projemato - Projectos, Montagens Eléctricas e 

Metalomecânicas, Lda.

Quantal, S.A.

Questão D’Área, Lda.

Satcab - Satélite e Cabo TV, S.A.

Síncrono - Soluções Integradas de Engenharia, 

Lda.

SoftReis - Informática, Unipessoal, Lda.

SONHAR – IMOBILIARIA LDA

STB - Reabilitação do Património Edificado, Lda.

Torre Marco - Comércio de Tractores e Alfaias 

Agrícolas, S.A.

TORRES & OLIVEIRA LDA

Touguidraulica - Componentes e Acessórios, 

Lda.

Uvea, Lda.

Vanesp Ibérica - Transitários, S.A.

Viamorim - Comércio de Automóveis e Acessó-

rios, Limitada

Warelog - Gestão de Serviços Logísticos, Lda.  

ESPOSENDE

A. Moreira & Filhos, S.A.

Acero Monta, S.A.

Alberto Sá, Lda.

Albino Novais da Venda & Filhos, Lda.

Armindo Ferreira Gomes & Cª., Lda.

Artur Macedo, Lda.

Casa Alves - Materiais de Construção, Lda.

Daniela Santos, Unipessoal, Lda.

Elenco de Elite, Unipessoal Lda.

EMPOFIR - TURISMO S.A.

ENGIBI, Lda

Engistrong - Engenharia e Construção, S.A.

Estufas Agroalapela, Lda.

Etfor - Empresa Têxtil, S.A.

Faria & Branco - Construções, Lda.

Filipe Passos - Indústria de Mobiliário por 

Medida, Lda.

HENFILGON -PINTURA E ACABAMEN-

TOS, LDA

Hiperalimentar Lda

Homereab, Lda.

Hortaiberica, Lda.

Irmãos Faria, Lda.

Jorge Manuel Gomes Miranda, Unipessoal 

Lda.

M. Ferreira Moreira - Carpintaria e Móveis, 

Lda.

M. J. Vendeiro, S.A.

M. Rocha & J. Serra - Metalúrgica, Lda.

M.G.R. - Transportes, Lda.

Malhas Queiroga, Lda.

Martins & Martins,Lda

Mercatlas - Distribuição, Lda.

New Sky Systems, Lda.

Nóvoa & Nóvoa, Lda.

PAULO DIAS & PAULA SOUSA, LDA.

S. B. L. - Comércio de Componentes Auto, 

Lda.

Serralharia Carvalho, Lda.

Servcarros - Comercialização, Importação e 

Exportação de Veículos e Peças, Lda.

Servilima - Revendedor de Combustíveis, 

Lubrificantes, Serviços de Lubrificação, Lda.

Suprapainel - Materiais de Construção, Lda.

Tattoon, Lda.

Texmade - Têxteis, Lda.

Verto, S.A.

Vipaltex - Malhas e Confecções, Lda.

Vitrália do Neiva - Comércio e Indústria de 

Vidro, Lda. 
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EM FOCO

Não é todos os dias que 
se assinalam 50 anos de 
atividade e foi isso mesmo 
que a G.A. Corretores de 
Seguros Lda festejou na 
passada semana. Foi a 24 
de Fevereiro de 1971 que 
José Gomes Alves come-
çou a trabalhar no setor 
com a extinta companhia 
de seguros ‘O Trabalho’ 
como agente em Beiriz. A 
empresa sediada naquela 
freguesia poveira é atual-
mente uma das 75 correto-
ras de seguros de Portugal, 
segurando grandes em-
presas e instituições como 
a Associação de Futebol 
do Porto, a Associação de 
Atletismo do Porto, a San-
ta Casa da Misericórdia de 
Vila do Conde, a Benefi-
cente, entre outros, além 
de milhares de clientes 
particulares.

G.A. CORRETORES DE SEGUROS FESTEJOU MEIO SÉCULO
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DIVERSOS

ESTATUTO EDITORIAL
1. O Notí cias Onda Viva é uma publi cação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder políti co e/ou religioso.

2. O Notí cias Onda Viva  dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das popula ções onde se insere.

3. O Notí cias Onda Viva dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade emigrante pelo mundo.

4. O Notí cias Onda Viva tem como ob jeti vo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível aparti dária e plu ralista.

5. O Notí cias Onda Viva compromete- se a cumprir os princípios éti cos e deonto lógicos inerentes à ati vidade jornalísti ca, a respeitar a dignidade, os direitos e boa fé de todos os cidadãos.

BOLINHOS DE CÔCO 
Preparação:

Coloca-se numa taça o côco, o açúcar, sumo de limão e 
os ovos e com uma colher de pau mexe-se todos os ingre-
dientes até � car uma massa homogénea.

Coloca-se pequenas porções de massaem forminhas de 
papel, em cima de cada montinho metade de uma cereja 
cristalizada, e leva-se ao forno pré aquecido a 200 graus 
durante10 a 15 minutos, têm de ir veri� cando se já estão 
douradas por cima ou até � car a gosto. Quando estiverem 
prontos coloca-se numa travessa e deixa-se arrefecer.

Ingredientes: 

250 g de côco; 250g de açúcar;3 ovos; 
Sumo de meio limão.

Confeção de bolos secos
Fátima Cristina Pedro
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BITAITES

LUÍS DIAMANTINO E RAUL LEITÃO ESTIVERAM
NA GRANDE ENTREVISTA DA ONDA VIVA

A Rádio Onda Viva vol-
tou a ter dois ilustres convi-
dados nos dois passado fins 
de semana. Luís Diamanti-
no, vice-presidente da Câ-
mara da Póvoa de Varzim, 
e Raul Leitão, presidente da 
Associação Cultural Póvoa 
Ontem e Hoje vieram aos 
nossos estúdios partici-
par no programa Grande 
Entrevista. As emissões 
podem ser ouvidas no po-
dcast disponível no site da 
estação. 

REGIÃORÁDIO

PROGRAMAÇÃO 
DESPORTIVA

6/3 (sábado) – 20h30
Póvoa Futsal / Varzim 
x Golpinheira 

7/3 (domingo) – 20h
Rio Ave x Farense

8/3 (segunda) – 20h
Varzim – 19h30

9/3 (terça) – 22h
Pontapé de Canto  

12/3 (sexta) – 22h
Onda Desportiva 
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DANIEL SÁ FERREIRA

FERNANDO 
VAZ DAS NEVES

Ficou célebre um artigo 
escrito por Cavaco Silva no 
Expresso no qual alertava 
para o perigo da substituição 
da boa moeda pela má moe-
da na vida política nacional. 
Esse artigo, que transmutava 
a lei da Gresham para a arena 
política, foi um dos abanões 
na incubadora que tornou 
possível a queda do Governo 
de Santana Lopes, ficando 
por isso célebre.

No essencial, a lei de 
Gresham diz que a má moe-
da acaba por afastar a boa 
moeda de circulação, ou 
seja, na versão de Cavaco 
Silva, que os maus políticos 
afastam os bons políticos da 
vida pública. No artigo em 
questão, Cavaco Silva pedia 
aos melhores quadros das 
empresas e das Universida-
des para voltarem à política, 
a fim de afastarem os “pro-
fissionais de política”, que no 
seu entendimento então go-
vernavam o país.  

No mesmo artigo, identifi-

cava ainda os entraves a esse 
regresso dos melhores qua-
dros à vida política. Citando 
directamente o então escrito 
por Cavaco Silva «o merca-
do político-partidário não é 
concorrencial e transparen-
te, de que existem barreiras à 
entrada de novos actores, de 
que não são os melhores que 
vencem porque os aparelhos 
instalados e os oportunis-
tas demagógicos não olham 
a meios para garantir a sua 
sobrevivência na esfera do 
poder».

Sem ir tão longe como 
Cavaco Silva, que também 
não é propriamente pessoa 
sem culpas naquilo em que 
o “mercado partidário” por-
tuguês se transformou, o en-
quistamento dos aparelhos 
partidários continua a ser 
um problema que vai afas-
tando pessoas com visão e 
projectos da vida política. 

É por isso de saudar quan-
do alguns dos bons quadros 
da vida política portuguesa 

Este é daqueles artigos 
que nunca deveria ter sido 
escrito e o  Movimento 
Cultural da Terra de Mi-
randa (MCTM)  nunca 
devia ter sido criado. Pa-
rece estranho, não pare-
ce? Mas, passo a explicar.

Se este país tivesse políti-
cos competentes e fosse mi-
nimamente bem governado 
nada disto teria acontecido, 
uma vez que a Terra de Mi-
randa teria sido, desde sem-
pre, compensada por duas 
razões: a primeira, por colo-
car um recurso seu ao servi-
ço de todo o país; a segunda, 
pelos impactos ambientais 
negativos ocorridos pela 
construção das Barragens. 

Mas, ironia das ironias, 
para os democratas de pa-
cotilha que infestam o país, 
as únicas compensações 
que a Terra de Miranda 
teve foi durante o Estado 
Novo. É caso para dizer, 
“e tudo a democracia nos 
levou”. E levou mesmos. 
Vejamos alguns exemplos:

A cobrança de derrama 
municipal beneficia mais 
Lisboa já que a “massa sa-

larial do concessionário” 
fica na capital; o mesmo 
sucede com imposto sobre 
a venda das barragens, que 
era cobrado pelas autar-
quias, mas que desde 2003 
é cobrado pelo Estado; A 
taxa de recurso hídricos, 
que é receita do Fundo Am-
biental, está a ser utilizada 
para financiar os passes 
sociais de Lisboa. Usando 
uma expressão Marxis-
ta,  “Lisboa apropria-se da 
mais valia do resto do país”.

Por isso, abençoada a 
hora - para nós os da Ter-
ra de Miranda e para os 
Portugueses em geral, e 
maldita hora para o Minis-
tro - em que o Paulo Mei-
rinhos e o José Maria Pires 
decidiram criar o MCTM.

Digo maldita para o Mi-
nistro porque a classe polí-
tica gosta muito de encher 
a boca com a sociedade 
civil, mas na verdade de-
testa a sociedade civil. E 
menos suporta, ainda, 
movimentos independen-
tes, bem organizados, que 
não consegue controlar, 
como é o caso do MCTM.

OPINIÃO

A BOA MOEDA

QUIEN NUN SABE I QUE DIÇ, 
YE MELHOR QUE STEIA CALHADO

se apresentam em eleições 
autárquicas. E não é por aca-
so que eles aparecem pre-
cisamente nestas eleições, 
em que têm de responder 
directamente perante as po-
pulações e não estão tão de-
pendentes de orientações ou 
disciplinas partidárias como 
acabam por estar deputados 
ou eurodeputados. 

Carlos Moedas é um bom 
nome para a disputa autár-
quica em Lisboa. Não será 
necessariamente uma candi-
datura vencedora, mas pelo 
menos assegurará uma dis-
puta de ideias e de projectos, 
assim a imprensa queira co-
brir essa vertente e não os ca-
sos do sempre rico dia-a-dia 
das campanhas autárquicas.

Conhecidos os principais 
candidatos da disputa autár-
quica em Lisboa, espera-se 
que os nomes do PS e do 
PSD para o Porto, ainda que 
numa eleição aparentemente 
perdida à partida, também 
sejam o sinal de que os qua-

Outra característica, des-
te movimento, que irrita 
solenemente o Ministro, 
é o facto de ser um movi-
mento de cariz pedagógico. 
Como sabem do que falam 
- dele fazem parte pessoas 
do melhor que há em Por-
tugal nas suas áreas – desde 
o início foram, pedagogica-
mente, alertando o Douto 
Ministro de que estaria a 
ser cozinhado um planea-
mento fiscal agressivo para 
desse modo, um dos maio-
res negócios do país, não 
pagar os impostos devidos. 

Sentido a sua suprema 
inteligência ser colocada 
em causa o Ministro come-
çou por dizer que o negócio 
estava isento de impostos. 
Dizia o Ministro: “na trans-
missão de bens de domínio 
público hídrico não existem 
impostos como o IMI, Im-
posto de Selo ou IMT”. Para 
logo a seguir dizer: “No caso 
da venda das barragens [da 
bacia hidrográfica do Dou-
ro], o valor ronda os 100 
milhões de euros e se tiver 
de ser pago, será pago.” Fica-
mos esclarecidos quanto aos 

conhecimentos do Ministro 
sobre o negócio em questão.

Chegada a hora de decidir, 
o Ministro, homem de cora-
gem e exímio decisor, refu-
gia-se atrás de um grupo de 
trabalho criado para estudar 
o assunto, do qual excluiu o 
MCTM. Confesso que esta 
consideração do Minis-
tro pela sociedade civil me 
emociona profundamente!!!

Sabemos todos que a nossa 
região se debate com vários 
problemas que carecem de 
resolução urgente. Mas, um 
dos piores problemas que 
temos está identificado des-
de 1866, é o facto de termos 
demasiados Calistos Elóis.

Não tivesse sido o MCTM 
e este negócio, como mui-
tos outros, seria feito pela 
“calada da noite”, sem que 
nada se soubesse. Se ca-
lhar, era o que pretendiam.

Oubrigado al MCTM i que 
Dius bos lo pague por todo l 
que stais a fazer pula nuossa 
tierra i pula nuossa gente.

(Artigo escrito de acor-
do com a antiga ortografia)

dros mais prestigiados dos 
partidos, ou da sociedade 
civil, retornam à luta política 
e valorizam as disputas e a 
governação autárquica. 

Ainda mais relevante, nu-
mas eleições que são aquelas 
que envolvem um maior nú-
mero de candidatos a nível 
nacional e em que relação 
mais próxima existe entre 
eleitores e eleitos, seria ver 
essa vontade de atrair os 
melhores reproduzida um 
pouco por todo o país, e não 
apenas nos maiores centros 
urbanos e nas capitais de dis-
trito mais vistosas. 

Num país tão centralista 
como Portugal, em que só o 
poder autárquico tem verda-
deiro capital de reivindicação 
face ao império de Lisboa, 
ter personalidades com ca-
pacidade para fazer ouvir as 
populações de todos os terri-
tórios, fazendo a boa moeda 
afastar a má moeda, seria um 
bom passo no caminho do 
país que todos desejamos.
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Recapitulando: tanto ou 
mais que a taxa geral de re-
síduos (TGR) que o governo 
se propõe aplicar  aos resí-
duos encaminhados pelo 
aterro (e só a esses)  - taxa 
que, entretanto, fi cou adia-
da por 6 meses –, importa 
ter presente que a dita taxa 
não é mais que um dos ins-
trumentos (talvez, para 
alguns, o mais poderoso, 
porque “dói” na bolsa) ao 
serviço da nova relação que 
os cidadãos têm de ter com 
os resíduos que produzem – 
resíduos cuja vida útil deve 
ser prolongada ao máximo 
(através da reciclagem e da 
reutilização), e que só em 
situação de absoluta inuti-
lidade deverão ser depostos 
em aterro ou, preferencial-
mente (como faz a nossa 
LIPOR), incinerados (pro-
duzindo, assim, energia).

Qual é a nossa situação? 
Portugal ainda manda para 
aterro 60% do lixo urbano 
que produz, o que signifi ca 
que a percentagem dos re-
síduos enviados para reci-
clagem é da ordem dos 40% 
- muito pouco para cum-
prirmos as metas nacionais 
em ordem ao duplo objetivo 
ambiental: neutralidade car-
bónica e economia circular.

Quais são as metas na-
cionais (portuguesas) em 
matéria de reciclagem? Em 
2022 (próximo ano!), de-
vemos reciclar 63% de to-
das as embalagens – deste 
modo: 65% de papel, cartão e 

recipientes de vidro; 60% de 
embalagens em metal ferro-
so; 40% do alumínio; 36% do 
plástico e 20% das madeiras.

Em 2030, teremos de reci-
clar pelo menos 70% - assim: 
85% de papel e cartão, 75% 
do vidro, 55% do plástico.

Mas, tanto ou mais do 
que reciclar, importa (será 
mesmo obrigatório) re-
duzir a quantidade de re-
síduos que cada cidadão 
produzirá. Presentemente, 
cada português produz cer-
ca de 500 kg por ano. Em 
2025, esse montante não 
poderá exceder os 456kg e 
até 2030 deverá baixar 25% 
(para um máximo de 380kg).

Mais que as medidas ad-
ministrativas (impostas pela 
União Europeia aos governos 
nacionais, transpostas por 
estes para os municípios, que 
depois as fazem chegar aos 
cidadãos) – mais do que isso, 
dizia, importa aquilo que 
(como aqui referi na última 
crónica) o Papa Francisco 
designa por “educação para 
a ecologia”. É aqui que bate a 
questão da redução dos resí-
duos: é preciso contrariar o 
consumismo desenfreado, o 
desperdício, o esbanjamento, 
o abuso de recursos (como 
se estes fossem infi ndáveis 
e não houvesse amanhã…).

Quem tiver jardim ou hor-
ta facilmente elimina, através 
da compostagem, os resíduos 
orgânicos – que devolve à 
terra, em forma de compos-
to, melhorando a qualidade 

do solo. (Para quem não tem 
estes espaços, há, no parque 
da cidade e em algumas fre-
guesias, não só talhões para 
horticultura como igual-
mente espaços para com-
postagem comunitária).

E se, entre nós, por ação 
conjugada do nosso mu-
nicípio e da sua participa-
da LIPOR, há soluções (as 
melhores presentemente 
disponíveis) para todos os 
resíduos, que com a cola-
boração dos cidadãos (que 
os separam em casa) são 
encaminhados para recicla-
gem – se entre nós é assim (e 
por isso estamos na linha da 
frente no cumprimento das 
metas a que estamos vincu-
lados), melhor seria se, por 
iniciativa dos cidadãos, as 
lojas de produtos alimenta-
res, os cafés e os restaurantes 
(estes, particularmente), em 
vez de colocarem as sobras 
no recipiente próprio e no 
dia próprio (o que fazem, 
e bem!), se organizassem 
para fazerem doação des-
ses alimentos… Quem diz 
alimentos (confecionados) 
ou produtos alimentares 
diz, igualmente, outro tipo 
de bens (vestuário, calçado, 
mobiliário, eletrodomésti-
cos…), que muitas comu-
nidades, através de lojas so-
ciais, fazem mudar de mãos, 
dando-lhes uma nova vida e 
evitando que sejam incinera-
dos ou aterrados. Sei que há, 
na cidade, alguns destes es-
paços, por iniciativa de ins-

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

A PROPÓSITO DO AUMENTO EXORBITANTE DUMA TAXA

A NOVA RELAÇÃO COM OS RESÍDUOS (2)
tituições de solidariedade, 
mas o seu número (compa-
rado com o de outros muni-
cípios que conheço) parece-
-me notoriamente escasso.

O que está em curso na 
cidade (e, entretanto, tam-
bém em Aver-o-Mar e nas 
restantes freguesias, todas, 
até 2024) - a recolha sele-
tiva “porta a porta” - é o 
método certo para a sepa-
ração e, portanto, para a re-
ciclagem. Como o objetivo 
é colocar cada família a pa-
gar apenas o tratamento do 
lixo indiferenciado (porque 
o reciclado não é despesa, 
antes pelo contrário), este 
é o caminho para que en-
tretanto o custo deste ser-
viço deixe de estar indexa-
do ao consumo da água.

Estando no bom cami-
nho (como aqui abundante-
mente demonstrei, noutras 
crónicas), encontramo-nos, 
de facto, na fase crítica da 
nossa relação com os resí-
duos: para não vermos subs-
tancialmente agravado (por 
efeito da taxa) o custo do seu 
tratamento, temos de (cada 
um de nós) colaborar mais, 
separando-os em casa. E en-
tão, em vez de subir, o custo 
desta operação diminuirá. 
Se a taxa tiver induzido o 
efeito dissuasor (forçando os 
cidadãos a comportamentos 
ambientalmente mais cor-
retos), então, bendita taxa!-
Voltarei, claro, ao assunto. 

P.R.

AEPVZ

A Associação Empresa-
rial da Póvoa de Varzim, em 
consonância com as Asso-
ciações que fazem parte do 
Conselho Consultivo da As-
sociação Empresarial Portu-
gal, considera que o Plano de 
Recuperação e Resiliência, 
nas dimensões, componen-
tes e dotações, não se afi gura 
adequado aos atuais desafi os 
nas empresas. 

Nas 140 páginas do do-
cumento concluiu-se que as 
prioridades estão trocadas. 
O foco devia estar na ini-
ciativa privada, que cria ri-

queza e emprego. Temos de 
desmistifi car o argumento 
de que os investimentos pú-
blicos mobilizam o setor pri-
vado, quando sabemos que 
uma grande parte das com-
pras e obras públicas benefi -
ciam empresas estrangeiras.

O PPR devia apostar nas 
empresas privadas e na sua 
resiliência, de forma a se 
manterem no mercado.

Não podemos esquecer 
que a resiliência está nas 
empresas privadas e não no 
estado, que não corre o ris-
co de insolvência, estando 

PLANO DE RECUPERAÇÃO E RESILIÊNCIA
o emprego público sempre 
protegido.

 Considerou-se ainda que 
as prioridades neste PPR es-
tão trocadas, sendo o setor 
público altamente favoreci-
do em detrimento do setor 
privado.

Foram aprovadas e pro-
postas as seguintes medidas:

1 – Capitalização das Em-
presas, com apoios imedia-
tos e diretos à liquidez, a 
fundo perdido, para empre-
sas viáveis, mas atualmente 

em difi culdade.
2 – Apoio a fundo perdido 

para a manutenção de em-
prego em condições adequa-
das às reais e actuais necessi-
dades das empresas.

3 – Reindustrialização da 
economia, aposta na indus-
tria e serviços.

4 – Qualifi cações, a com-
ponente para a requalifi ca-
ção, não se encontra desti-
nada maioritariamente para 
as reais necessidades das 
empresas e para a requalifi -
cação dos seus trabalhado-
res, atuais e futuros. 
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E

PREENCHE OS ESPAÇOS
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PIADAS SECAS

Certa tarde, um bem sucedido advogado estava sendo conduzido na sua limusine para a 
sua quinta, quando observou dois homens maltrapilhos comendo relva na berma da estrada. 

Ele ordenou imediatamente ao motorista que parasse, saiu do veículo e perguntou: 
- Por que é que vocês estão comendo relva? 
- Porque nós não temos dinheiro para comprar comida, respondeu um dos homens. 
- Bem, você pode vir comigo paraaminha quinta - disse o advogado. 
- Senhor, eu tenho uma esposa e três � lhos aqui. 
- Traga-os também - replicou o advogado. 
- E quanto ao meu amigo?! 
O advogado virou-se para o outro homem e disse: 
- Você pode vir connosco também se quiser. 
- Mas, senhor eu também tenho esposa e seis � lhos - disse o segundo homem. 
- Bem, eles tembém podem vir - disse o advogado enquanto se dirigia de volta à limusine. 
Todos acomodaram-se como puderam na limusine, e quando já estavam a caminho, um 

dos acompanhantes disse: 
- O senhor é muito gentil. Obrigado por nos levar a todos consigo. 
O advogado respondeu: - De nada !!! Vocês vão adorar a minha quinta. A relva está com 

quase a um palmo de altura !!!!! 

Um advogado e um engenheiro estão pescando na República Dominicana. 
O advogado comenta: - Estou aqui porque minha casa foi destruída por um incêndio com 

tudo que estava dentro. O seguro pagou tudo. 
- Que coincidência! - diz o engenheiro. - A minha casa também foi destruída num 

terramoto e perdi tudo. E o seguro também pagou tudo. 
O advogado olha intrigado para o engenheiro e pergunta: 
- Como você fez para provocar o terramoto? 

Um homem chega ao escritório do seu advogado: 
- Quero falar com meu advogado! 
A secretária responde: 
- O seu advogado morreu! 
No dia seguinte o homem volta e diz novamente: 
- Quero falar com meu advogado! 
- Já lhe disse que o seu advogado morreu! - responde a secretária. 
No dia seguinte, a cena repete-se e a secretária perde a paciência: 
- Quantas vezes vou ter que lhe dizer, que o seu advogado morreu? 
- Desculpe, mas é que eu adoro ouvir isso! 

Enterrado em dívidas, um advogado resolve se suicidar. Vai para o meio da rua, verte um 
litro de gasolina sobre o corpo e quando vai atear fogo, uma mulher segura-o pelo braço. 

- Não faça isso! - Diz ela, comovida com a dramática situação.
- Se o problema é dinheiro, vamos dar um jeito nisso! Ela pega uma saco e começa a 

abordar os carros pedindo auxílio. Vinte minutos depois ela volta com a saco quase cheia. 
- Quanto é que conseguiu? - Pergunta o advogado, ansioso. 
E ela, responde olhando para dentro do saco: 
- Não muita coisa! Uns quinze isqueiros e 6 caixas de fósforos! 

Chegaram juntos ao céu um advogado e um papa. São Pedro mandou o advogado instalar-
se numa bela mansão de oitocentos metros quadrados, no alto de uma colina, com pomar, 
piscina etc... 

O papa, que vinha logo atrás, pensou que seria contemplado com um palacete. Mas � cou 
pasmo quando São Pedro disse que ele deveria morar numa kitchnete na periferia. 

Irritado, o santo padre observou: 
- Não estou entendendo mais nada! Um sujeitinho medíocre como esse, simples advogado, 

recebe uma mansão daquelas e eu, Pontí� ce da Igreja do Senhor, vou morar nessa espelunca?! 
Ao que São Pedro respondeu: 
- Espero que Sua Santidade compreenda! De papas, o céu está cheio, mas advogados, este 
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7000 POVEIROS E VILACONDENSES JÁ VACINADOS
O Centro de Vacinação 

Covid-19 de Vila do Con-
de começou na passada 
segunda-feira a funcionar 
no Pavilhão do Parque de 
Jogos, situado na Avenida 
Júlio Graça, mas o espaço 
na freguesia de Modivas 
vai manter-se aberto, em-
bora a prioridade seja dada 
ao local agora inaugurado 
dado que tem melhores 
condições e mais área. 

A autarca Elisa Ferraz 
afirma que a questão da 
proximidade tem de ser 
valorizada e, num concelho 
com 30 freguesias, ter um 
espaço destes a funcionar 
no centro da cidade, com 
capacidade de administrar 
600 vacinas por dia em 5 
postos existentes, permite 
que a população fique mais 
bem servida. 

A edil referiu que a Câ-
mara de Vila do Conde ce-
deu o espaço e criou as con-

dições logísticas necessárias, 
reforçando que “o importan-
te é que a vacinação ocorra 
o mais rápido possível”. Elisa 
Ferraz   acrescentou ainda 
que o Município manterá 
o apoio nas deslocações de 
quem precisar e deu a co-
nhecer que este transporte, 
em breve, será alargado à 
rede concelhia de táxis. 

A diretora do Agrupa-
mento de Centros de Saúde 
da Póvoa de Varzim e de Vila 
do Conde também conside-
rou positivo que os dois con-
celhos passem a ter centros 
de vacinação a funcionar 
em simultâneo de modo que 
seja possível distribuir me-
lhor os utentes. 

Logo no primeiro dia fo-
ram vacinadas cerca de 200 
pessoas com idades com-
preendidas entre os 50 e os 
75 anos, um ritmo que irá 
manter se aumentar nos pró-
ximos dias, que serão pla-

neados consoante as indica-
ções de toma das respetivas 
vacinas (AstraZeneca, Pfizer 
e Moderna) e a quantidade 
recebida. 

Neste momento, a vacina 
contra a Covid-19 já foi ad-
ministrada a cerca de 7000 
poveiros e vilacondenses. 
Desses, quase três mil já 
receberam as duas doses e 
têm, por isso, a vacinação 
completa. Daqui para a fren-
te, Judite Neves frisou que o 
processo ficará dependente 
de fatores externos e é im-
possível, por agora, definir 
prazos uma vez que apenas 
se sabe o número de vacinas 
para a semana seguinte no 
fim de cada semana. 

A responsável pelo ACES 
acrescenta ainda que os aca-
mados não foram esqueci-
dos e, neste momento, está 
a ser feito o levantamento 
dessas pessoas para serem 
vacinadas no domicílio. 

É POVEIRO O MELHOR ALUNO 
DA UNIVERSIDADE DO PORTO

Pedro Gonçalo Correia 
foi o melhor aluno entre os 
4032 que entraram da Uni-
versidade do Porto no ano 
letivo 2019/2020. 

O estudante da Póvoa de 
Varzim, com 20 anos de 
idades, concluiu o 1º ano 
do Mestrado Integrado em 
Engenharia Informática e 
Computação na Faculdade 
de Engenharia com 19,35 
valores, a média mais alta 
registada na instituição. 

A qualidade que trazia 
da Escola Secundária Eça 
de Queirós acabou por se 
manifestar também no ar-

ranque do novo percurso 
académico. 

O jovem poveiro obteve 
a melhor nota entre os 21 
jovens que irão receber o 
Prémio Incentivo 2021 no 
próximo dia 22 durante a 
Sessão Solene Comemorati-
va do Dia da Universidade, a 
decorrer este ano em forma-
to online. O prémio corres-
ponde ao valor monetário da 
propina anual. 

Refira-se que na forma-
ção escolar de Pedro Correia 
também fizeram parte as es-
colas EB1 do Desterro e EB 
2,3 Flávio Gonçalves.

PSD APRESENTA
RECANDIDATURA

O PSD apresentou esta 
quarta-feira uma centena 
de candidatos ao cargo de 
presidente de Câmara. Aires 
Pereira, atual líder do muni-
cípio da Póvoa de Varzim, é 
um dos nomes revelados. 

A candidatura a um ter-
ceiro mandato fica, assim, 
oficializada pelo próprio 
partido pelo qual já foi elei-
to em 2013 e 2017, faltan-
do  apenas  a homologação, 
que sucederá imediatamente 
após a aprovação concelhia e 
distrital. 

Refira-se que ainda não 
foi  revelada  a candidatura 
de Pedro Soares em Vila do 
Conde.


